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SEIEMTA E' (IN(O�� ANUAIS VISITAR·Á
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O BRASil MULHER: MAIS DIREITO
.

- A(ÔRDO' BILATERAL tOM OS ESJA.D�OS UNIDOS�
�.

ino, 26 lV.A:) - Em sua en- � sessenta mil unidades anuais, nano da imigração nipônica no 2900 servidores públicos civis, e O sr. Juscelino, e·1U sua entre-
I
para diretor do Departámento ses reatores. Por outro lado, foi

trevista coletiva das terça-feiras,
'

já em 1958 essa produção atingirá Brasil. A outra pergunta, refe- admitidos apenas 2500, o que" se- vista de hoje, deu. ainda máximo de treinamento da agência atê- I preparado o caminho. para dís

o presidente Kubitschek ref�riu-, setenta e cinco mit unidades. rente aos direitos das mulheres, gundo disse, prova o empr��?, do destaque aos problemas da ener- 'mica internacíonal, Assinalou' cussão de um acõrdo bilateral

e hoje' mais uma vez ao:__ desen- Respondendo a uma pergunta da o sr. Jus.celino respondeu :'PES- governo l'e�1izal' .economla� n.o g ia atômic�, tendo' apresentado mais, aquele técnico que a ÇjJm-
I com a Inglaterra .para compra de

!olvimento Ia industria automo 1 United Press, o chefe dI> governo SOALMENTE, ACIrO Qur, A l-setor do funcionalIsmo. CO;)1.VI' a0ll, jornalistas ,o comandant· p;ra-àe uma usina para enrique I reatores. Já tendo o Brasil ou.

biJisticã nacional. E assinalou já disse que, se o Itarnaraty ainda MULHER DEVERIA TE.R ATÉ dado a comparecer semanalmen- Paulo Teles Bardy, que 'acaba de cimento de urânio na' França, e tI'O acôrdo bilateral,com os EE.

estar sendo ultrapassada a meta' não convidou o principe herdei MAIS DIREITOS QUE '0 HO- te a um progr�ma de' televi�ão, chefiar nossa delegação ao Con- a próxima montagem da ultra: UU. ficará em situação de<uti li

que fixara --para seu governo,' ro do Japão, a visitar o Brasil MEM!" para expôt o ahd.amento !llos',ne- gresso 'Internaciona_l de Energi_á centrifugas já adquiridas na
..
zar o que há de mais avançado,

nesse parti�ular. Pois enquanto, d��erá faze-�o seIl_l d�mora. Ess�. E-�tre outras declarações, o gócios 'públicos, respondeu que é AtÔuj.ica. Revelou comandante Aleman?a, _abrem a, p�rspecti�a I no mund� ôciAde�tal, em �atéria
havia planeJado elevar .a PJodU-, visita devera realizar-se durante presidente assinalou que' até ou. muito ocupado mas que mallqa-, Bardy ser �ase certa a nomea- de fabr-icação, no prcprro Braail, I de ene rgra atômica para fins pa-

. çã'o nacional de veículos a motor as comemorações do cincoente-I tubro último foram aposentados rá cada vez un� ministro. ' I ção
'

do professor Costa-Ribeiro combuetivel-c-necessârto aos nos- cíf'icos .
.
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..

M�M�NTI �MO�mN1NT�. �FI�IU MANIFESn'll
1
pronunciados pela auto-Idade dois países irmãos e vizinhos.. mônia solene efetuada na antiga va manifestação da tradicional

I
to executaram os hinos nacicnais

municipal de Lima e pelo chan- Às 18 -h?ras. .

Macedo Soares' Universidade. Nacional de São :mizade peru.ano-brasileira:. no do Peru e do B�asil,' que fOl�m
celer b ras í leí ro

,
foram novarncn- recebeu-o título de "Doutol' H�- Marcos. _

�
. I :.eroportO' de Limatambo.. 9 HUS- cantados com fervor por estu

te, acentuadas a firmeza '! as noris Causa" da Faculdade de! A chegada do chanceder Ma-' ere visitante recebeu as boas- dantes da Escola República da

relações sempre mantidas pelos' Ciências Econômiéas' em c"rt.' cedo 'Soares déu motivo a efusi-: vindas' do chefe da Casa l\'Flitar Brasil do Colégio de Mulheres
_____ ',_ '

:_:
o

- i do presidente da Repúb lica do .Miguel Grau e da ESCola Barto,
O presidente 'do Conselho de Minis- lomeu Herrera.

,

j
t,:os e ministro das Relações Ex- Numerosos jornalistas rodeá-
teriores do segundo vice-presí- ram o chanceler Macedo Soares;
dente, dos ministros de Govêr no no amplo saguão do asropo- to,
e .te Educação, dos embaixadores em busea de declarações: O i lu s
do Uruguai e do Chile, do.J!. encar- .tre visitante' declarou-se satis
regados. de Negócios da Colôrn- feito, por chegar ao Peru e ser

bia__jl' do Chile e de outras per- alvo., de tão cordial recepção. In
sonalldades políticas e diplomá- terrogado sôbre a possível as

ticas , sinatura de: algum tratado com o

O Instituto Peruano-Brasikiro Peru, respondeu nadajpoder di
saudou o chanceler Macedo 'Soa- zei', informando que. postedor.
res.

, I mente concederia uma entrevista
O momento mais emocionante

I
à -impr'ensa. A entrevista está

.

foi quando as bandas do Exêrci- ma-rcada para amanlíã.

LIMA, 26

-t1'o das Relações'
Brasil, sr, José Carlos de Mace

do �Soares, realizou uma entre

vista a portas fechadas' com o

ptesidente do' Peru, dr. Manuel

Prado. A conversação durou 40

minutos e foi efetuadfa no Salão

'Dourado do palácio do gov5rno
Não houve autoridade alguma
presente ao encontro.
A cordial entrevista mantida

pejo presidente da República, sr
Manuel Prado' e pelo ministro

das Relações Exteriores .no Bra

sil sr. José Carlos de Macedo

So�'res eonstttutu o mais impor-r
tante �to do primeiro 'dos. cinco

-O

�
V'oo..-_._._

- -.- '"

� BI��A·r�t
�esmo em face. da n�ta.
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EDIÇÃO DEl HOJE: 12 Páginas - Cr$ 2,00. - FLORIANÓPõUs,

__ J.��_?t:}{qVEMBRO DE1957

oficial ao Peru

NESTA CAPITAL: À FRENTE O DR. JU;LIO' BRASILEIRO:

Nordestinos estãoorganizandQoseu clube

-. Aos
.
ZagaUnhps pàlal'ia-

�
nos e ao c9nspicuo vc:rea- �dor Farac� falta autoridade

moral para combaterem no·
§

âmbito muniçipaI. o que

tem aplaudido, com adi- t

gos ou !!ilencios e omissões

no setor estadual. Nenhum

governlj.dor admitiu,

Divulgação de pratos., costumes e vasto material folcló rico, além de congregar os nordestinos que estão
estabelecidos em. Santa Catarina - Criação, no Interior, de C omissõ-s .para fazer um levantamento dos conter
râneos' existentes ,e apresentação dás primeiras: sugestões à org anizaçào do Clube, inclusive a sua denominação

ve�::r�o�l eco����!:n�:ar�sur����' '�', Já estáconstituida a Comissão que redigirá os Estatutos - Programas recreativos com motivos nordestinos
vários minutos. Às 11 horas, '1ma 'para ameniz�r as saudades da terra .distante -�,Ma�anhenses, cearenses, pernambucanos, sergipanos r alagoanõs e
hora depois de haver visitado o ..

--

mandatário peruano, o chan-eler'; outros mais apóiam incondicionalrrierite o movimento, na formação un-ssona dos blocos nordestinos e nortistas -
do Bra'sil rendeu homenagem' aos d

-
-

, .....
. - I

he'l'óis. da independ�ricia dó Perú Outras notas em tôrno, o movimento éncabeçaao pelo conheci do médico :de Garannuns.
'

,

e d!;positoÍl um,a coroa de flôres I' En.cabeçadQ pelo d�,- .rúlio Bra- ;-eus c9.�tumes, as' 'suas comida!--;. idéf�s�. ,',C�;m o objetivo' de di.. 'nordestina, no Restaura'hte Es· emanados de um pedaço de terra

'� Pl!!ftep.!1,���.le�; el1�, _lIIto re-re�-,: �ilejro,. da djreçijo. d?, Departa-- e o seu rfolcloTe, jltol:uan<lb mais" maic;ll'
-

c6bertura ao movimi!nto -freJa� pretendêm, os

integ.rall-te!Jj que tem muita coisa boa pitoré:.s�-
, tIdo' "de-·-iV:'ll:�1J,ttà'a., :���o·�o·. y:;; a._b :.�ne,nto,..�acicill.ll:!:>; �e" ,_',;Eng:emiás. amena, a__ disti!ncia que os sepa- _. ºl'a� �n-i!€ta(J,o, a Gráfica' Grajâú" �a Coinlssii.o :.Or,gl'!.n�a:d"orª, pro,' ca e curi<>'sa. Teima v·tiíto �cãdla
.

qual eOJllP�receram u-'tunOl'osas �Ru!'aiS:? Ci';(b�n'i;ej,l,_çã,Q� '<re' sá:iyÍ�: �:t&/' ,0 '?-.ff.ltel'ii'l:r' ªP.; ifjls;tâd:Q"

t.f!.I��'-1
de' :r;i�a�'Q!9.7�Q�n�líJl.ta. 'I:!ér-, ��'!.t���'!')!!Il-a ,reun1ão 'pã'l'úo,,> ve�"in'nís fi idéia, db di·; Júii-o 'Ij'�:;;-_

- ;�:�s�n�Iida��,�: �0t. -cá-ric,lo.s., ffJ-. :;9�W�·W;(t.. �st,:j,,;��e�do:!o�J�ni�d,.? _bél::",.;;�e�á, _vi\a�o: l;.�J-a,t.�Ol!lis�ã'i ,:ri .��;::qüli'::;n�f\'cé:u
�

n.a-:::t�if' i\ri�çiJ"4s,, �I_i�atu� ..
;<.:Wn., :0;.... ,!}or.t: siLeíro� '''sent.indo�.�iJã:''Jfi#t· �n:tu-

�JaI.s :dIpló\iiatlc'(js" in�lee(u.a_ls' ,e um !lHl:vq:(len�p--- q�e ;VJS� .asso�::. "0,rg'am�ad-OI'a!, �b)q·pre.s�a,ente > -; '<l!-.,�.�<�l �,o�lQ_a__ ,

..

@�al'l�e, .n�, -Re-J tl'.:stIn��,
-

?-�P���)�;Úl.•a.· !i'e." 'lp. "que1 's_ia.
smo contagiante na cólônia:

SOCIaIS. ' todos os. norde�tInos e, nortIstas o a!u�.Ido medI,co, �>JI:de devera h�e,!ll.npnmlr� e, d}S,t�Ib-Ulra g,ra,

Jl
s:r,it�_�dIS�iI��d�: �ível''sO.

s aS,su.n- n9r�estina, tud:o Jevando a Cl1er
Pouco !lntes' do meio:dio;l, o estabelecIdos neste Estado num ser ferto um, levantamento ço,n �\l l'taJllente, um_ Bg-letIm Mensa!, fps Jjga�O!h I�l;i:maIllente- !10, movi- na:-sucesso do Clube não somen-

ministro. brasileiro'· fof declar.ldo Clube que será sediado. em Flo- pleto dos nordestinos .t' existen- ,dando conta das principais àti II1e'nto" em foco .. A türinà '-:--da te devido 'à opo;ttlr�idàde· do
hóspede ilustre da cidacle de Li- rianópolis, Cqjos. obj�tivos pr.in tes, criando-se 'hos muniCípios vida'dls, inserindo' artigos e .in- B_alija, que nãó é pequen'lr,

'tam-lmesmo,
como também ·devido ao

ma, p'elo prefeito Hector. G1!-I:cia cipai!; �o: divulgação de pratos, Comissões que, entre outras formações, destinadas à Qrienta- qéni está disposta a prest!g!ar conceitQ e ao prestígio desfru
Ribeiro, em sessão solene :reali- costumes e vasto material do fol: tarit�s .coisas, ,deverão. �n.vi�r su.� ção dos conterrâne_os que se. es- \1

a ?r.ganiza.cão do' Clube, cont_ri- �ados pelo dr. Júlio Brasile'iro
za�!I pelo Conselho Provin'cial: cIore das ,regiões dos associados. gestoes para a orgamzaçao . do tabeleceram na terra bal'!·Iga. bllllndo, deste modo, para o maIor Junto aos representantes de to-
n<;> palácio <ia mlInicipaÍidade. O. O Clube, que ainda não tem d,e- Clube em tela, incluinqo o nome verde.

.

entrêlaçamento dé' todos aqueles ,.
dos os Estados do Nordeste e do

chefe da comuna limenha e o n�n\inação oficial, il)cIuirá !lo oficial, redação dos Estatutos, Com uma ,feij-oada' tipicamente, que vêm' pa'ra Santa Catarina, Norte. -�

chanceler. visitante trocaram, sig- Seu programa de atividades um que já tem uma Comissão orga·
'

�!!�c;ti::�s:lit:crurs:s� ,�:di�\:;�� ;·�:���e�e��·���:s' :o!rO�l:.O���n�: �'b�:adl��i�r;���:sa eP���e��.:�:li;!a �Dla COOJ"epa'�aletlo· �','ue' _ID'
�

eríe-C.eamizade' que liga o Brasil C'o.· &. outros, orgaos que' esteJam nas 10 cDnfrade Hermes Soares Caro

Peru.
. .

I mãos dos c'onterrâneos,' ?ando los,Costa'Aguiar, 'dr. Valt�r AI.
um caráter de extensão aos de- � buquerque e dr. Norberto Costa

Às 13hh30m, o chanceiel' Ma-. mais Estados do Sul, além de Baracuhy.
'

.

ced'o Soares teve seu.' primeiro" procurar aglutinar os sulistas,.! ADESõES EM MASSA

contact'l com os· mais destacaaos princip�lmente os cata'rlnenses, ! Quando ,o dr. Júlio Brasileiro 'E' muito comum se dize-r

t
.

elementos (;Io Govêrno, a diplo- ·.fazendo eclgdir uma uniãõ de' pernambucano. lia .cidade dI! Ga· que o homem brasileiro é
. •.

mlÍc�a e li soc�edade de Lima, :-no bras!��ade. e, e.levad:o sentim,�nto I ranhuns, lançou a idéia, contou iin(�1fe-rent�� iaos prob;I�ínas re IIS P'oalmoço ofereCIdo em sua honra patrlOtIco medItos com os fIlhos desde logo com a adesão ao mo· 'da cultura P., por isso, as'
'

no Co�ntl·y Club, pelo �rofe1to. das vár�as. regIões ,d� país.
, \ vimento dos maranhen�es, parai- instituições literarias só;;1fo- .,......_.da capItal peruana. Nos dIscursos, A .colo�ll.a norde�tma esta em 'ba�os, �rrnambucanos, cear�n dem viver sob o calôr finan-

_--, ----,--- I plena atI.vI?ade, umda ,�ara pr�- ses, Sel'gIpanos, al.agoanos e mu

'I ceiro ,do poder publico. '

I pagar
a IdeIa do dr. JulIo BraSI- .

l11el.·o�
outros nortIstas e nordes. N-' --'

t 'd d

( 'L I' ( H E' S � Ileiro'e con_l!egui'r a adesão de to· tinos, dispostos à formação .de
.

•

.ao e IS o ver a, e e a

.

. I d?s aqueles que' se É!�contram um bloco uní,sspno para reviveI') p.r
ova �em��, c0l!!- �, concur�oI dIstantes' da terra querIda, for- a te,:ra atraves dQs seus costu· I htera,l'l9. lllstItu�do P"da! mando uni bloco destinado à ame �nes e pratos, regados com boa 1 AcademIa Catarm.e.nse e

EM !!O·.ES.JA,Do,r i 1lização das saudades éruciantes "caninha" a f·im 'de ,clarear af'. Letra�. E;xpor:tane-amente�ou
,I recordar o torrão revivendo os atraves de SImples alu_soes

ao fato, numa troca natura1

_ Praiá do ,F"orle �-D'uas Monlras Expõem ,Jusla. nomeação �lmid�\�sdo v:����ral:����
" 'altõ cena'C'ulo catarin.ense 1!O

Maquele's e Quadros, Dem'onslrafl1yos �bxI'I�ccaoa,b:r.
de PSr:l�ide:�:e;!a'R::�� sentido de facilitar 'a ação

.

a sra- Anita Geraldina da da Academia no nobre obje- Arle''s --

de M'OIII,O·S· (a'lar'llne'nsesCo�tinua atraindo a atenção Pr.aia do Forte' em
_
Canasviei· Silva Mour�, paTa exercer o tivo de

..�lppaí:ar e �stimu_l�r .

de todos, a exposição feita em
I
ras, cuj�' oQra situará deÍiniti cargo de fiel da Agência da Di-

J
a ,prod:uçao llte,rarIa. barrl-

O Instituto Brasil-Estados 'nou de "Artel de motivos ·Ca�.
duas montras (;Ia Casa Hóepcke, 1 vam.ente em )<'lorianópolis o ver reto ria Regional dos Corre'l)s e__ ga-ver.d.e.. .' ':.

. ,

I
,. A f 1 t h Unidos, prosseguindo no seú tarmenses. '.

nesta Cidade onde- se encontram dadeiro tu.rismo. Telégrafos de Sinta Catarina.
.

SSIID OI possIve !ls; ae-. d
. 1 O t t lt

..
1

. Ih bem elaborado _programa e In,; por unan)en e vo aremos ao

artisticament� á mostra do. pú- Brevemente, a rspeito dessa A recém-nomeada é filha do' ecer pren1l0S .aos me ores J tercâmbio cultural, inaugura, assunto,. quando trataremos en-

__bll'co, a �aq'uete da constrúção notável iniciativa; ,daremeis u:na ilustre catarine'nse 'e pessedista .trabalhos inéditos -de escri- . d
. .

d!..t Ih
'

, ,.. Ir,' '. hOJe ás 20, horaS, uma interes. tão e notICIar com "a es a

da monumntal obra do' balneário completa cobertura com cliche· Capitão· Pedro Francisco da Sil- itqres' ,c:atarmensel3, l"nnCl- t' exposição. a .dénomi alta finaUdalle do certame ·cul-
h�tel e outras depenáências da I rie' d\ls oficinas dêste _jornal., ';a, .prÓcer .

em Laguna. palmente os novos, no pla- I

san e qw
tural.

MAIS UM VA6Ã DE 70.000 LITROS, DE CAPACIDÀDE _�;ef��:�};:oi�����i�:::cefE -_._. -

( bl.
.,-a 32.a unidade

.

conslruída pela SOMA ���I;::7!:o��1��1:�i� Mineiros alarlnen,ses o,. Iveram

Nos centros ferroviários ROVIÁRIO. Trata-se do vagão- MATERIAL FERROVIARIO - ça e se 'conheçam os' �omes aumen O
mundi·ais tem despertado gran- tanque de máior capac.idade já no' desénvolvimeuto das estra.

. dos. que fizeram doações em·
RIO, 26 (V. A.. Os trabalh(l.dores· na indústria' de

,

de interêsse
.

o tipo 'de vagão fabrica-do no mundo - -reali-
.

das de ferro do Brasil e justi- dinheiro à Academia,' tor- -

.__ .

de 70 mil litros fOOI capacidade, zaçã-o considerável que só )101' fka o seu orgulho em com1'Í- nanilo-se, assim, francos co- f-xtr:l.I"ão e beneficíamento ,de carvãb de Santa Catarina,
construído pela V.IA. SOROCA.

- si atesta a __presença da SOMA buir notoriamente para o- '(,1'0- laboradore,s ,da in.stituição (ua t� abalham par:1 a Companhia Siderúrgica Na,cional,
BANA ·DE M:ATERIAL FER- CIA.· SOROCABANA DE gresso da economia

/nacional.l que
Boiteux fun-dou e à qual �btiv�ram aumento salarial' qe ,quinZe por' cento sôbre

:f:ste vagão-tanque. destinado à pertencem grandes nomes b '1' I'SHELL é à' 32." unidade' COO!!- nas letras, nas artes, na po- (l.'! st�'lários vig�ntes a trinta de �etem 1'0 u tImo; a e�
truída, duma frota de vagões litica do. Brasil, aqúi os de Oul l'as vantagenf, entre as quaIS o anmento -do sala
- planejamento em plena ela- nomeamos, certos 'de que .•

'

o-família. O ácôrdo beneficia cêrca de qUinze mil pes-
boração que a CIA. SOROCA-· lo enc-oni ra I '

os seus exemp. �. . ..
-

.

SCli.S entre operáriOS e seus dependentes. A assinatur.a
BANA DE MATERIAl: FER- l'ão terra propICIa e segul-, .', . .

ROVIARHi) projetou executar. dOl'e'S ,compreensivos. de, acordo re�hzou-se hOJe.
Á constí='u-ção dêste tipo de \'a- .

Embaixador Edmundo da 7.._ ..._�-_--....-_-_-
-_

gão implicou déniorados e .:uida
Luz 'Pinto e dr. Oliveira e "'eh y de, G'raDIIII·O·' em Va'rllardosos estudos e a colabor��ão� Silva ambos membros da

. U, a .»
duma equii/e especiaÜzada. As- . Ac-ad�mia. Deputa,d'ó Adei'-
sim se explica que esta obra

bal Ramos "da' 'Silva e' sr. lOnaS da', (1ldadegigantesca, tenha 'correspon-
dido completamentll aI? objeti- Oswal�o Machado, tambem
Vil em vista _ o benefício i!e pati"ocinador de um. premio POF ocasião da' forte trovoa. g;randes tormentás.

transporte ferroviário dI!! líq�i- na Faculdade de Direito �de da e chuva que caiu à_inda no A zona norte da ilha e nota

_dos em g'rande ·volume. Santa \ Catarina.. 'Drs, MaK
I' fim

da seinan.a· nesta <:;ar>ital, damente a Aveni�a Mauro Ra

do Amaral e Da'rio Santos, 'grande quantidade de. granisios mos, �o centro fOI a mais atin

la,dvog,�do� no :Rio de "Ia- alcançou algumas zon�s, da cio gida, caindo, ali não s�mente
neiro. dlle, ficando outras mcolumes'j grande

quantIdade de pedIas co

Para ... o ,pr.oxJmo ano pre- F'loIianó!lol.iS... n�ste, �ês .tem,�si mo. al,gumas de grande tama-

teE�;e a Academia' Catari-. do a vítim!J:' escolhj(la para as )1ho. ..

._-_""

-/

iniciada, ontem, pelo cha�celeI
brasileiro,

.
/

O presidente Prado recebeu o

ilustre vis itarite .. no palácio do

govêrno, acompanhado do chefe
do gabinete' e ministro :das Rela
�õea__Exteriores, sr. Máriuel Cis
neros Sanchez, e membros de
sua Casa Militar.

oficial da Prefeitura, não

'estamos
.

imp"édidos
.

de �r-
hipótese ou dar

que alguém, no

âmbito munícípal, aludisse;'
pretendesse ou cegítasse dl'

Tribunal de

Contas-mrrim.
Contra -

essa' idéia,
bremanelra inoportuna'
infeliz; ao, povo da Capital
e ao P.S.B:", sobravam ra-

com iÍlaior' en,_er.gia. nos'últi
,

,m�s·.teIit.,o� ��m:�se:b.at.: l\�.

do colltra Í1\�didas' de-iguâl:::
_

;. 't .. ,.IA_
-

'natureza, no setor estad�àl,'
e aplaudin�o a coragem

com que I) Presidente da

Repúbli�á se opÕe ao �m.'::
.1lreguisQlo, com mais de

1ÕO.000 cargos' não preen

chidos.

nense_ instituir ,novos. ,con
cursos, havend.o premiQs em

dinheiro e menções hOlli'o
sas' para trabalhos de jor-'
nalismo, filologia e folcIó-
re.

'

o jesto dó sr .. Jorge Daux,'
p!l'esicjent.e das Emprê'sas
Daux, patrocinando, no ano'
proximo, pela Guarujá um

programa de radio ida Aca
demia e do qual eonsta�á,
-alem .d'e trechos -de prosa,
e verso de academicos e de
patronos das -suas cadei
ras, valsas, canções e tro
vas musicais de autores ,ca
tadnenses ou aqui ràdica.
dos..
A obra edueativ.a da Aca

demia atingírá, ·�ssim, um
dos seus fins, indo até ao

povo através'do raidio.

no-

meou, contrat'ou mais gente

desne�essária, -d.O, que o

�atu·al. Se. o yeread<!r pedecis-
.

ta analisar o orçamento de

1958, verá que o E!iI':ado

consumirá com pessoal per
- I . -

centagem _e s t a r re,cedora,_
muito maior do que aPre·

'feitura. E· onde o seu pro.-

I
testo, seu ou dó'seu P.lrti
do?' Os- Zaga:Iinhos louva

. minheiros, t � s te munhas

.o.culares
dessa inflação de

em·preguismo, sómente' •.•b-

fi
setvam argueiros nos olhos

dl_is outros e nem pidca-
'pjilcam com. as tra�es nos

'" próprios..
.

.

Dir4 o vereador, périto
em fugh� p�las portas pl e

liminares; que está restrito

à política municipal. Mas,
como político atuante, que-

Antes; porem, de finr.li
sarmos este 'registro ,confor
tador, assinalal:nos' tambam

>,
.

�stadual ou recuar para o

distrital?' Se quiser ir pela
. trilha falta-lhe

,
. coerênéla, até quando re-

dige moçõ�s visando à in

triga 'barata�, Que .. venha' a

público e dht,:. combato a.

criação de' órgãos _desneces
il.ários no município,-por
que condenQ o governador
que eSbanja os, �nhe(rol!.

o rol il1t�rminável
de 'novos cargós,' novas fan

__ções, novos contratos; es

tou ,contra êsse govêrno e

contra meu partido, que

apOia, sem r.e8tr�çÕes_!
Aí, sim. Poder,ia comba- '

ter hipóteses; pois já com

_ batera realidades.
o- resto' é peso- e medida;

� Ilemngogia superada; ,é

N!, f1agrant� o 32.0 vagão
produzido peja SOMA - () vá.

gão maior 'do mundo.
.:.:.:.:.;.;. ,

.
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Osvaldo Melo
.

--- ..-.-�'f..".. <,,'��..!lbnU; .,\
. --"�"-,__ to

UMA EXPOSIÇÃO DIFERENTE - Ha anos

.

que a Escola Profis!>ional Feminina vem em nossa

Capital, desde que fundada, colaborando 'decisiva

mente, para o estudo e a'perfeiçoamento de senho
ras e' senhoritas de. Florianópolis, que ali apren
dem e- se aplicam a vários misteres profiss!o:nais,

. contribuindo assim; para Ia formação de lares mais
.

alegres e felizes, dando,'á mulher catarinense uma

oportunidade para o aproveitamento de seus apre
ciáveis dons artísticos e· um conceito ainda mais ele-

..

vadlo desuas .aPtidões:ry} �eio d�l sot!�edade\ �e da fa-
míla 'de nQssa terra. -:'\, ; ,

.

1 �x .- .

..J

. Como todos' 05 anos, a Escolã·�inauguruu sua'

Expo;;,ição de trabalhos de 13'57 conseguindo com

pleto lxito e men,ci4', louvores \:e todo� o� que
tIveram a gtata sati::;fa��úú d.e visítá-la

Apesar de estar situada num prédio cómpleta
ll1rme Ji1adequado e f(l!G 'absolutamente- não C0r�,

r�,;,J)(>l1(i,� ás tinalidad\)s daquele E:stabeleclllwn1(1
de f'!,F:nJ 'especializ_a--lo, com' :::alíllhás l'strEltas e

,:"::a:!I1'lc,,i:-, mesmo a3'j:,ll a exposição lé\'.>ll Il-O pré
dio da 1 na General Bi.+J€l1cbul't UIU grande núme-
ro de p;ssoas. 'Em seis pequena's salas, a Escola si
tuou um mostruário completo de tôdas as suas ati
vidades profissionais, dando magnífico. exemplo do

aproveitamento das alu,nas aH matriculadas como

também a cqmprovada competênçia do corpo de

prof€-ssoras tôdas incansáveis no desempenho de,-:
sna espinhosa tarefa.

_

Na primeira sala estão expostos modêlos de

chapéus 'para o encanto é, bom tom da nossa ele
gância :feminina. Confecções �ilnC!osas sob a

c�mpetente dir€-ção das professoras JUl"f:ll1a Gonza
ga e Aurea Leal Moura.

,Na 'segunda, vimos magníficos quaclros de pin
turas,

.

muito bem trabalhados c.om apurado gosto
artístico seção que tem a dirigir-lhes, 'as profes

SOrlals Maria de Lourdes SfUltos e, Bastilha Bosco
Mendonza.

A terceira sala é' dedicada á arte .de corte de "

costura, expondo completo vestuário feminino, en-
),

tre êles, enxovais para noivas, -etc. Delicados tra
halhos ali se, ,encontram. Dirigem êsse curso, as

professôras Amália da Silveira, Jzabe1 Machado,
Iracêma Noronha é. Nair Firmo, assistidas pelas
suas auxili�es Heraclides Médeiros, Gertrudes
Zippel, Otilia Souza e Nilda Souza.

'

IA Arte aplicada, está na sala 4, mostrando uma
.

variedade de ·trabalhos ornamenÚüs e utilidades
domésticas de fino acabamÊmto e muita arte.
,

Professôras: Risoleie' Berlim Amante, Cecilia
Valente F1erreir.à e Georgina Linhares. Auxili�r
Otilia Rocha. A sala 5,a está_�sti�ada á exibição

. ('.

de Flôres e Frutas, onde mãos femininas trabalha-
r� com mu5.ta perfeiç?o. Diirgem o - curso, . á-s pro
fessoras Cassémira Kadr�zick e Maria Perfeito e�

auxiliares, Altair de Oliveira,' Eulina N. Pires. Fl� �

nalmente, a ·sala 6, apresenta Bordado e Ftencl'a. ,

com magnífiClas mostras ��se flho labor, tecidb'
com muita perfeição, Tem a seção como' professo-'
ras, Maria Antonia'Carvalho e Helena Richard 6
auxiliares, Zelia Moritz', Ester Arruda Vieira e

Maltfua, Rios de OU-(reira. .

Está atuallnente na-..- direção da Escola a sra.,

Paula Hulse, Schmidt, que vem imprimindo áqíÍele
estabelecimento o '_ sentiuo exato que, bem corres
ponde, ás suas finalidades: Competente e' educada,
deve-se á sua orientaoção,)o surto :de progresso q-.J.e
o est�elecimento profissional vem obtendo.

Para o próximo, ano: segundo nos cQmunicoú \
a aludida diretora, será instalado o Curso de' I

.

"Arte Culinária" é também criadas as cadeiras de ."
"Desenho e Cerâmica".
,

Daqui desta colúna de coisas-de nossa terra,
'fqu€-:o. envi�r tál,diretção da Esdcola suas dig11as pr�' .,iessoras e In €i 1gen e' corpo' e' a:plícadas alunas
rneus (cumprimentos pelo êxto brilHa'

"

a!1c?nçad�
Da recente exposiçãÇl.

.

-o .�'n&DO" O MAli A.TIGO DlAJUO ,DI S, t.:.U.\lUl\,

(Cont, dá 12.a página)
vingança, f'nia, 'calculada, exata,
precisa e consumada. no silêncio
da noite,

.

de sua f.�ha corrida, O 27 de no- . a realizar-se, Objetar, com o

vembro 000 foi, nesse particu-' argumento .de que fantasiamos,
lar, nem o comêço, nem o f .m, seria negar, como afirma Daniel
nem sequer uma revelação por ,James, em seu livro "O PLANO

O dia 27 de novembro, con- isso que constituiu apenas 'mais VERMELHO PARA AS AMEIU-
tudo, não foi O prefácio, nem O. uma prova' cabal do objetivo de CAS"; a 'longa prêparação revov :t
o fáci dêssê I' I 'd 'd" I . Os três doutores que dirigem um semana'rl'op s a !O esse ivro negro em

I
so apar a emocracia e os me- lucionária dentro da 'Guatemala

; que a quinta coluna vermelha to'dos' de terrorismo'e intimida- do Méx4co,· de. Honduras, do Pa: I, local, quando. pilhados em flagrarrte �d€-litÜ' grama-
· escrevendo as suas páginas de çâo da quinta coluna vermelha, namá, do-Equador, do Uruguai.! tical, atiram as culpas pa.ra o de costas largas com-
, s�bversão da ordem, de infiltra- contra aquêles que a denunciam Jacobo Arbenz Guzmán, presf= ] positor. ,

·
çao . .solerte no organiSmo na-:I ou a desservem. �nte títere da Guatemala é, .

,

I d d f t d I'
.

h' ,A farsa já foi aqui anotada,ANIVERSARIOS menina Neusa Elpo cIQ;,a! e es aça ez e e in-
, �uitos omen,s �,e re�p,ons�. exeml'�o vivo do poder de pe-"

• " .'

quencia. Greves, arruaças" açu- blhda_de no Brasl l ja o tem fel' n�traçaQ do comunismo na Amé- i E por falar nel-a, temos O' dever de! cOluun'ipal'SRA. SIDNEY \NOCETTL - sra, Mana R. de Sena lamento, sabotagens e clames, to, citando fatos, e prevendo rrca e de como a subservíênéta ao pobre do linotipista, responsável único pelos
Assinala a data de hoje, sr. Antonio L� Serrão ,tu,do isso é apenas uma p'lrte outros tantos, que não tardaram II: Moscou pode levar certos hot·, "A QUOS" da trinca diplomada, que a palavra

,
"

"

I
--'----- mens

.

a fazerem de seu país um FARSAo aniversário -natalícío da - srra. Zulma S. Back , NOTICIÁRIO da I joguete dos soviéticos, O .prõprro .. ' não se escreve com ç, como, aparece duas

::::.::'��·sf::!�:: ;::
'

P·"'::ni�:i·:i:::de::: ,I NIIA.l TonNi�ArRaç A : r���i�I::�������::f :::t:��1��ª��:i�i:;:;;::;;:;;r:;
ce'cti, pessuas grandemente d�l'Íani.. I Além disto, a prova da simula" ao lado da manchete- de doutores diretores e reda- ,

relacionadas 'em os nossos - dr. Manoel do Nasci- A Companhia � Tonia - Celi - Autran, apre- ção hábil com que' doutrinam,' tores.
1 .! sentará, durante o�mês de dezembro, a peça "Natal na sob a capa de um falso nací-ma . i Ontem escreviam PREVILÉGIOS..mel'os -SOCl'al'S e culturais. 'I mente p ., d

'

Ghé S I' .II_ •

I':,' raca -, e Henri eon, na tradução- de. Mário da il- ismo QU we um naciona ismo
A- .,. gora escrevem FARlÇA!As muitas homenagens de sr. Aldair ...Varella "va feita especialmente nara a C;T.C.A. piegas, e com que penetram cer-l ' .

,
' ""

. l"tos meios, e se infiltram e do-'
.

Com o tempo melhorarão, Aqui estamos para
que será alvo, juntamos .as . sre. Adelaide Souza I Os papéis foram distribuídos da seguint� manei- minam posições, têmo-la aí: auxiliá-los, sem onus par.a os cofres, p;üblicos, , .

nossas com votos de fe.1ici- menina Alcirene J;>é- ra: - Mercedes, 'I'onia Caerero ; Josafat, Paulo Au- 'Parlamento, órgãos estudantís, I
• "/

· tran : Sara. Marga;ida Rey', Bruno Antonio G�nzarolli. FÔl:ças Ar�adas, repart�çõ�s pú.,

�.
,

.

.

r�:-----����;�M ANOS, HOJeE: ,',' r�ira ;�nino Waiter Lehm- 'e M�lchj(ll': Cláudio Corrêa � Castr�. .' '. :��:i�Sasdêl�::��n�a, o �Ii:��c:!;�
--..'

_.... _

•. '"'...:<, ..,' .. ,.'._,.... �.> .•. >'_.'�.
'

..V"".,,�,.�.,,,'. "

,.'
A direção é de Benedito Corai. Cenários e Figuri- é aquêle que não quer ver, , .

_ ./!!:!:,__ _

- sr. Alberto Batista kuhl ,
nos de Luciano Maurício. '

.,
. o O .,

Nunes da Silva ,I -'menino Mário Germa- I'LHA AS CA
O . I

D BR�S .

O que é; afinal êsse Inimigo
- sr. Viriato -Soares :"

:"no Martins -No início de 1958 a C,T.C.A: encenará "Ilha das Ca- da Democracia, ê�se cíníco sís-
fi- .."

bras", de '<Hugo Betti:
.

.

,tenia materialista e ateu,. que _'-_.
.'

..

,------- nós patriotas combatemos? Que é FALA O :,GOV-ERNADOR i�Ai.C�RDA· ,SÔBRE OSão personagens e intérpretes: Ângelo, Pau-lo Au- êle, fora d;Q Brasil? Quai� são, . �� ',SUPER-ME�CADO' .

tran : Ágata, Margarida Rey; Sílvia, Glória Cometh e os seus crtmes ? Onde estao os

Pia, �:::ç':o ��q�'di�]fO c-u Cenâr ios , e figurino, de Tu- :!::��;���::m�:l:.h:u:�.
· Bm��NII��T� .N[���fÂRm r1�1

��cM'o,�ai.l.lJnlJ' ,A. IM I}_I,'II,I, rn,óIIPIT.,.A�D.I\n. �:����!��E�:�����, �O�· m1EB���� BA NB�St, _ �jP.ITU811 8�' U a� D R UU� o ali U oriental movídojielo pra'.JSidiU111, l'
., .', , )

e Janos Kadar o repelente g�

�� j�� vernante comu�ista ia ffiiJtgri�,'

.que, com o ;;;1' um !'!wítulo de 1.-'-.

,

: psicopatologia, constitúe o ins. ';:),\.. trumento com que os soviéticos

1-
,

A As.s06iação Brasileira d�, Propagand:i; em sua úl- continUam a esmagar e numilh:u
" a

'-'.

'h
A

'me
.

t' S A man�o os valentes
\

magiares ",tr8 ·bs ..clm reunlao, eS�Ol eu unanl . men e, o r. r., ,li
qúais avulta uma som� Je már�' oD'Ahneida como ti publicitário do ano. Dessa forma o tires nunca igualaü na histó.

;itulo dest.inado a COFls-agrar a: atuação mais 'proveitosa. ria, em qualquer luta' (,outra I'
tiO campo da propaganda no de�o:rrer- do �mo, será atri- a Qpressão armada e �al1��lÍ.' r�
Juido, em 1957, ,:'l.0 diretor-presidenté ida, Inter Ameri-

nária de um país estraug<lÍl;o, ','

, , .
Bem mais alto que a. da cons·

.

::ana,.de Pubhcldade, que, dessa forma, passa a mtegrar ciência universal estão I"inda
� g.a,leria Ollde já figJráÍ1� 0'8 anterforel'\ publicitários do rres'soando por tod�s os lJu'l,btn-

'

mo Srs. 'João CaN.'Iill�" Silvio -]3ehring, J.oão Agrip,ip.o da.,{tes" as vo�es dos operários e es"-��
, '. "1 ,- í ".

' .',
.

-' , I �udl!ntes de Budanest, do� ,

!f,osta D�m,�� e, ,·�1.1al�{) .de �MOl'al�, S.arrnel1;to." E d,e' ,as:, I balhad(n'e8_ de P.ez4an e .Berlim.,.,
"

'maLt� a Jt,sbçàj! d�'_'_lI;Ü:s1in.ç.ao c-on-fenda, a<f. Sr. Arma�, vozes qde os tanque& '-! metra,
,

do D'Almeida, sérÍl 'dúv,ida um dos elementos mais pres- . lhad�ras _�ussa� ainda não <.on·
'

.,

d 'd' B'l' _

'I t' seguLram SIlenCIar ItlglO,sos a propagan a no rasl, nao so pe a sua au 0-. Mal' It 'd' ,

. . , .

.

." s a Q aITh a soam os gemI-.

J'ldad� profISSIOnal como Igualmente pela sua conduta dos de vinte milhões de

23,"1'd'J"C'xemplar. Ele.mentú de. equilib�,io ,e

ponderaç.ão
o novo vos n<:>s campos da URSS, l'e_bl)�

_

'ptlblicí-io:íPÍo do >l!10" {tem contribuildo d'e maneira iTÍe- ta�h'os humanos esmagados pel� '.
,

''Y' '.
.

'-
'. mao de ferro do Estado Ter.

gavel, para o, progre�so dU; propaganda ert:l nosso m�Io, ror", Bem alto soou, aind'l há
para· a, sua re-cion:,l;ll'zê{ção é constante aperfeiçoamento. 'po.uco, no aeropo'rb úc Camber.

,

Ainda' há pouco 'o!'Primeii'o Congresso Brá-sileiro de I'a, á da espôsa de VladimÍl' Pe- No clich�, O governa.dor Jorge Lacerda, q�ndo.,p,restava
, . '. trov diplomata l"iSSO a qu'tJ de:cl

-

,_ , • , "._

d
. 't' IhPropaganda teve YiO Sr. Armando' 'D'Almeida um

- dos ' ,., , ", araçoes a l'�Ol'Lage'm', }lor"OCaSlao a· VlSI a que e
. tentando fugIr a()s esbIrros de f"

' .

O 1"
."

M h 'd'.;eus artifices mais responsáveis. Na preJidência. da Co� I Moscou, foi por êles agua1'rada, ,�zer�� O Isr. sw-a uo �c a�-Oi' Iretor.president� ·do

missão Organizadora reálizou um tra:halho esplêndido até· que a interven;;(o da lh'ií- €ONSORCIO DE DESEN:VOEV>IMENTO ECeNoMI-
.- ,

.

I cia au t r
'

d"
. CO S A FI' C t I B'·

.

Dor tOldos reconhe:::ido como fundamental :aQ..-- êxito pos- I" ,

S ra Iana, Impe 'lU a VI�· � ., e avIO as e, o ran'co, d'lJretw--superinten-
� .
'.

d
._

.
.

.

t' d .,lencIa. E que dIzer dQs ex"ram, dente do C.D.E. ii· diretor da', Te'rritorial Incorpotrad(j-�tenor do congres's0, Ausente a,reun!_!!o por mo IVO e, ·radas Rozemblum, prêso p.,J,
doenea o Sr, Armando� D'Almeida receheu, não obstan-, N K V D, Rudztank, E'lkhe :li. .ra Ltda. de Pôrto AIe'gre
t.e "l!:�onsagr'ação elos, eus' pares que o. aclamaram pre-'I noview, ,.e Karl Radek?! Do� ;n-

"

"

I' F
.

t t .' ,I telectuaIs, estudantes opeJ'iíl'ic-o. Não resta :\ rneno� dúvhla, nesta altl!ra ,dos acon-sHlente efetivo r ') congtesso� .01, cel" amen �, o' pre.nun-I e sacerdote� que' se
'

encontra�;
':io da ,distinção qUe acaba de lhe conceder a ASSOCIação, nos campos d� trabalho f,)rca tecimentos, que o lnnçameil.to do Súper Mercado de Flo
Brasi�eira de Propaganda. cdo 'na Sibéria, LetQnia, Cr�á rianópolis, ipiciativa do CONSóRCIO DE DESENV01-'

O-Sr. Arri1andu D"AlnH�;jdaei'eceberá O título de "pu- -ciã,?'" Do terr�Yel cativem) (! VIMENTO ECONÔMICO, a 'ciija frente s-e encontram as
"

, , '

<
.., -
'.

.' paIses da Cortma de Fc. ,.'_)? .. , fjg,uras mais t t' d'
.

b-lHnta"'1O 'do ano nas ,�l1aos do Sr. Arn:tando de MOraIs. A Terceira Internacional, à 111,,'
represe-n a lVia's Os meIOs econômicos e fi-

'Sai-mento, que.o saudar� igualmen:te, 'no decurso .d,o ban- neira �e Saltiíllbancos, não J"'U'
[lanceiros de SanLI. CatRrina, é já um empreendimento

quete que reune, an�uahhente, os publicitários no'8 salões pa, nem os, se�s próprios servi. vitorioso.
..... ', '

.

, p ..
< çalS", HaJa VIsta a "d'asgr·aça" Realmoote ná!) poder'a t 'd d t fia L:'J):lcabana ".Jace. /" em que cairam alguns cab'lças d:

< " " .1 er ,SI O e·ou ra orma, uma

"Gang" 'Q�de hoje, truusiUda
'iez que os mentoí'es, os iclealiz,dores/desta gran,d'e· obra

I
mente, delta ord'ens o udJl"", que trará novos J'11mOS ao desenvolvimento' progressista

. Nikita Krhuschev, ouvido, com desta cicla.de, tud,) fizeram no s·entido de que o lanç8.-
'f ��e::;esdbasdtal�te ?at�ll'ais,. pr neuto do Supe)� lVferéado fosse o resultado de uma pla-

.

a a e mqul'ncIa un,'. -.,. _ ..
.

"

sal - Voroshilov Bulganin Ka- ,llflCfl.çao CrIterIosamente e'stu:da,da atI'aves da qual os

ganavich, Mikoya�,., Assi�l foi mínimos detalhes 'não fossem eS'qu�cidos.
com Be,ria, Trotsky e ainda há

I
É de salientar ainda o apôio dado ao empreendimen-pouco os }lotlCl'OSOS Malenkov. �

.'

.,
.

. ,

'Molotov, Zukov .. ,.· 'I .0 p�lo� h,omen� p�hhcos de Santa Catarma, os quais,
Eis o que é, em pálida ilus; senSl','fHS as. neceSSIdades do povo e aos interêsses da

tração, o corml,nis�no. Eh o �is.�· economia. do eS:;:I,do, n,ão tiveram ,d'úvidas em procJamartema e os meto',os que eel't"s I 1 • .' -

d '1'
. '"

dma:.IS b'rasileiros defe di
.

:',.1 fie Vl'ra VOZ, a expressa0 o seu ap ·auso :;t. 1111'clatlva o

m-ulandQ ntacal't'm o �ol::ial;�-' CONSÓRC!O DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO;
'mo e o impsl'i"l:s!l1o, fd:�endo .;;(> I e da "ENGEI.:!.
de nacionalista:., tE' a SU'I tátI. Para e�empl;ncal' esta afirmação, vamos reprodu-ca, o seu pretex o. . I '

",
,

.

Ei.3 o Estado' Terror, O pr�.
zlr as palavras di) Il.!.lstre governa,dor Jorge Lacerda;

domínio do direito. da fÕl'\�'i,
.

I quando da recént(·) visita feita à Sua Excelência pelo sr,
bre a 'Fôrça dv Direit�, O (s- Oswaldo Machad0, .r:·iretor-presidente do Consórcio de

I magamento da liherdade. O re, O .

.

"I'
-

L'n A "

.' " '1gime dos sem-Deus, Do mEr';!lIO
esenvo vlm.ento ""con�mlco, e pelo sr. FlaVIO ,Ca-ste o

modo que <) nazÍ>!!I') e I) fhs';',., Branco, c1í':ii'etor-s'lliel'intendente .daquela organização.
mo, o culto d.J l'di,i, da I"ôrça e Disse ·na oportunidade, o éhefe do executivo ,catarinensei..-d-o Crime. "

"Em!ll'eendim�rito necessário para os ,interêsses da noSQue neste v!geSlnl} ,egundo
'1 anhnil:sário da abortada inten.. -'a, capital, que redama, há mqito, iniciativas dessa na'"

tOnl� cOlllunisJ;a no Br'-lsil eon. tureza, Minhas congratulações com '0 (X>NSóRCIO DE
·vençam os indifel'ente� ;5 ,1;- DESENVOLVIME�TO ECONÔMICO �.M. pela -realiza-
p-idares palavras (le Ru,�", "O, ,-.'ão dêsse p' lano",COMUNISMO EVERn:nIA'
'SUBVERTERIA, . I!'JVE;RTERL�
A OBRA DO CRrADOR",'
"o

Florianópolis, �7 rJe ,:I:Iven) bl'(�
de 1957, .

F. X. lfede'ros
Presidente :1:. lJn:ão

se de j�stuiclut<r;

� r.l----�----------�--------------��----.,.

--
'

CLÜBE RECREATIVO

JANEIRO:DE
EstnEITO

DIA 30 - (S.&BADO) GRANDIOSA
"SOlRÉE DA MOCIDADE" ABRILHAN
TADA POR PACO E SUA ORQUESTRA
DE DANÇ:AS. I

�
.

Venda de mesas a partir .do ,dia 28 às
19 horas na secretaria do clube, ou no

armazem Lidio Silva�.
\

l

I
1

REUNlôES TôDAS AS QUINTAS
I

FEiRAS DAS 20 ÁS 24 HORAS.

r
L

'I

Vieira
Cat;;nn"}1.
( IJCE)

\ "

._
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.' Impacáveis e mesmo, INSUPEHA'VElS, na élegân�ia.... ." .

.

.

, De .... alto BOI 808TO' na - PADBONA8EI... "

'

.
'� "

.

-

. "O ,Estado'" o mais antigo DiáriO' de Santa Catarina
-----

;
.

"'
. .

São argumas características dos teroQs, das mais coo'becidas
.

.
. " y

-; .... e filosas marcas, (Wollens -tbester·Dotal·Saraoossy, etcJ.· .
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" recebides
. pela "·Aj,M o D E L A R
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Para IS que gostam de: BEM V E S , I R ",'.
-

.

- .' - .., (
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""i"""""':""""""":: >:!aca os. que':',aprecianl� g,:jQUE'. MA' DE MELHOR' ,
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� Visitei a seceão de ternos finos � cãmisas � gravatas - leias .'

..
".;- 'I

. .

. .

,

calças, paletos esporte, etc. ': ,
\

I

o , .' -

'�
. � .

p'ara
.: cavalheiros' e' meninos r- ". ..',

• o
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r

I
o
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.

-

I'

. .'. ..' .... no r· an�ar �e A IODELAR .�
,
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�
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-

. -. o' sorlimento ,:E' 'NI VERDIDE' INSUPERIVEL E "
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'05 PREÇOS�são NI VERDIDE os.MIIS.BIIXOS QIPRIÇI'
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"O R�TADO� o Mil! A5·Y,ÍOO DIAKlO DK S. C.\T4.KIl\"
------�- -- -:--

.. .......::...---- ---- --�----_._-_._-------- _ .. - ._---------�.__ .--- -_._- -_ ..

Gi-l1ásio ftnio- í ' �. ° N' V I , E '

-

•
.

. I T':I1.,o recebido a colaboração do Clube Doze de

Dlllt� de 8��r·�H I �gôsj() c os l�r�slir.:cs d·o ?ecora��r lVIá,l'io.MOl'itz,. o S.A.:
. "U ti I u � [�" L' sm .proporcionar a Família flonanopohtana, a

Ca'inpanha Nacional de I ;pol'tI:D.Ídaele ele melhor comemorar o NATAL de' 1957

Ed mdá G ait'Ul'tos orgarnzarido um Curso de Ornamentos para o Natal.
uean arios r '

-I
.

D d d S h D·
A': aulas ...serão ministradas de 2 a 6 de dezembro,

e 01' em a en ora 1-, .

.
.

no Clube Doze de Agosto, ás 20,00 horas.
retora, comunico aos mte- P R O G R A l\f A

�

ressados que, de 14 a 29 do
.

Como f�zeI" SUl.!. árvore de Natal, enfeites, pacotes I li
corrente, estará abert,a, nes- articos festoes, corôas Sld Advento, centros de mesa ,te Ginásio a inscrição para etc '"

' .
,

Importancía da côr.
'

Como Se prepara o Presépio.
1.a série. Custo do Curso:
Documentação exigida:

-

LOCAL DA INSCRIÇÃO
Certidão de idade (maior I Das 19,30 até as 21,00 horas nos dias 26, 27, 28, 29

de catorze anos) do coro.rte e durante e curso.

Atestado médico e de va:..) A Comtssão
'

cína, ·'ª�=#ª%iêªr;.;:'êi#fêê�i3.
Certificado de conclusão ltI· Pedim<o.s aos nossos distintos leitores, o obsê-

m�i
II

de curso primário.. I tM quio de pr:e�chere:n o coupon abaixo e remetê-lo à!TI I.!

Informações mais porme--: I nossa Redação, a f-1m de completarmos, quanto an- JM
.

d tâ d ( tes, o nosso cadastro social. In
norrza as na secre aria . o

I

Ginásio, na rua Vitor Mei- : Kome. . . .. . . .. .. . . .. . . .. ....•• •
I

relles (dependência do Co-'

légio Estadual Dias Velho),
todos os dias úteis, das ..

i

17,30 às 19 horas.
'

!
Ginásio Antonieta de Bar- ;

I

II A G E N C I A D� IIIIII COBRANÇA

;; ti�:�:�;:;q:·,;; sOoLUIzAD:o�;fN��E,�J;o�:an!;;�oR."rpJo�,�w" Ja\:bann familia �e PugilistasII "Tratar a R. Pedro I!
II N II (U,�.) ,- Depois, do velo rio dr. Soh'rinho. O poeta, euío . noWIt -

'"

Soares n. 15 esta � academia maranhense de letraa ontem �il manhã, atiran,llo.:M<,,{ Hamm � A fa-.m'Ília J0- pouc.o da sua carreira des-

II das 8 ás 12 e das 1'4 II foi 'sepultado no cemifério' de da �mu:r�da do cais do POIlt,P, n�1�,hanllpete.r em Hamm, uma .portíva, Karl He-inz, de 22

II' ás 18 horas. li, cado poeta Maranhense Manoel capí'tal maranhaense. " "d d
.

1 .... I dR'
- .

t t't I d-" CI a .e 'm« US�rla a egiao anos; conquis 'ou o li U o I e
----'- -I - '

J
do Ruhr, é constituida por

4

os exames .de admissão' à,

Cr$ 50,00

Rua : �.

'

.

Mãe, .. "." .... " y .

Pai , .

ros, em Florianópolis, aos

14 de novembro de 1957.

Joanita Miriam Hlllrger
Data do nascirnen to , , .

Estado civil" , , , .. '" , , .Heinzen

Secretária

:TI Empl'ê.::o I)U cargú , ........•... , .

I CAMP���::ST�UCAÇÃO.; � Cargo do Paí {l\iãe) ;...
•

.::Jêêr=?E#Iêêêr=Jê�-:-Jêê.i§;lÊ:..

i��:riâ'�,!; i IOportunidade- ComerCiai
I anos já sel'Virá para poste e I No Estreito na rua 24 de MaIO 748, aluga-se Um

I vigamento e dos 15 aos 20 I ,)l'édü' contendo um Bar e sorveteria, um reetaurante,
I madeira de construção. I uma churrascania, uma moradia, um dormitório com"

uÚ;o'qunrtos e um riepósíto para mercadorias, tudo pron
to a funcionar mobiliário e' acessorlos tu do de primeira.
--------_. - - ------ -----

/

a m.ais moderna lav;;"deira automática do mundo

• A um sin:Í'P.es toque d,e seus>

dedos BENOIX lava 4 k) dec

roupa por apenes 40 ce:ntbvO'S.

• Seu exclusivo processo de
.

lavor prolonga a v1da útil, dos

tecidos - economiza uma

fortuna em roupa.

Assista a uma demons
tração sem compromisso

• Bendix é confôrto e

economia comprovada em

mais de 3.500.000 lores

no mundo inteiro.

-.

Adqúira a sua Bel':'dix por:

CrS 1.586�ÓO 'MENSAL
'-I

AGENTES AUTORIZADOS BENDIX

··lOJAS "IRMÃOS GLAVAM"
Rua João �inlci 6 flo,rlanópolis,

Só o Revendedor 'Autorizado pode garantir aperfeita assisl'ência técnic.a\à sua Bendix
.

.�.::('
'.

---'-,,!,!!,!�

T R'-lJ) I (.1 O N A L NA ARTE H O S P E D A.,R

J,f U. EM

L IO sF L ° R I. A N P

-- i te· r' C er _aI"o ar esmerado s e r v.i ç o de

. Re� "A LA C RTEnte

FancloRIDdo
_/u

domingos
1

dràriamente, e x c e to, 'a'"o s

P.RA(A 1, � o E

rriãz lnha airnda estão em

id,âd� escolar, enquanto .to-�

=. os outros já exercem

campeão da Alemanha na ção. Mas Hans -: Jurgen de lima profissão.

,��te_gOria de "w;lter" (:' os t sete anos,' Wo�gang de oito, A base "éla alimentação da

íemaoe Horst, de 23 anos, I Walter de quinze, Theo de rapaziada são doze libras

Günther, de 21 anos, e Die- desesseis e Erwin de. dezoí- de pão, s"ete litros de leite,
ter de 19 anos foram às fi-, to já treinam sistemàtica- grandes quantidades de le-

'15 pessoas. O pai, mineiro
I acidentado e a mãe não

! eram g.r�ndes amigos do

I pugilismo. ,A prin�ípio até.
.

Se opuseram enêrigicamen
,
,

te 3, que um dos seus 1.0 ra-
I

pazes e�trasse para um clu-

be de box. As tres irmãs

rem e111 público"!
O segt;;ldo grupo da equi

pe ainda
<

é�tâ em prepara-

também eram contrários às ter porque a mãe, depois instrutores dos mais ,no- espécie algumas. Os vizí

batalhas no Ríng, não lhes de ter assistido a um "ma- vos. , nhos não se cansam de lou

atríbudndo maior categoria tch" em que se defionta-I ' O pugilismo desemp(�nba var os rapazes, sempre pron

• do que a uma autêntica pan- ram dois irmãos, � proibiu papel importante na vida' da tos a prestar auxilio à mãe

�'
cadaría. Entretanto �o�os os terminanu:mente que dois 11 famí,li,

a, in�lu, ind�
até mes- nos itrajbalhos caseiros. A

10 rapazes da família J0- dos seus f llhos se batam. mo no regime alimentar, A família vive na ��lhor' das
hannpeter já se viram erl-. Gomo todos os irmãos são mãe i contrária às' grandes harmonias, assente -no res

Ure as c.ord�.s e tr'einam com ; de e'Statura' semelhànte,! quàntidades e uma advo'ga- peito das tradiçõ:es, na obe

assiduidade e entusia·smo. 'apesar' d'as diferenças de' da entusia'sta .da qualidade. diênci'a aos pais, na compre

Os' cinco, mais velhos jã-!' idadé têm de seguir, uma I O filho mais velho e duas epsão múttÍa é no amor fra

ganharam, ao todo, 23 cam- "dieta parª se "desvia�em" I filhas �á �asai'am e têm ca-
.

terna!. "

peonatos. O nonle Johan'Dpe uns- dos outros. Os paI�, a. sas propnas. Os tres rapa-

t"er já figura-15vezes na !is I p.l·i-acipio tão contrários ao zes mais novos e' uma ir- F,riedrich Petersen

Ia dos cam�eões da Ve;st- pUg!ilismo, ocupam semp;re

Miolesll-a's' das' 'Se'nh'.oras·fâlia. Um dos ,rapazes con- lugares de honra junto ao .

�uist�u o títul� de Campeão "ring". A mãe não assiste

I" h" CóLICAS
de Juniores da Alemanha a todos os "mate, es , mas

.Cleid!elltal e 3 irmãos colo- o pai� entretánto bastante S E D 4 N T O L

f ca.l'atll-fle ne8s� competição! 'entel'ldido no assunto, ani- .

,

,

.

d I Q d
\
ma e enco"l'aJ'a os seus fI'

As regras dolprosas podem ,ser evitadas com O' uso

I'
em" s-eg;un o ugar. uan o .

' - ,

1
A ,

,

. A
:.. .,

t I r o -=- SEDANTOL - regulador e tOl1lCO de ação seda-

1"'e�el1ltemente '8"€ realIzaram I lhos. I ,mue Ja pro estou, Uva e de comprovada eficiência no tratamento das (lis-
, :,3 ca"rnpGonares .c,e amado- contra as 23 taças que os mel1orreias, suas cOllsequências e perturbações da

! res da Alemanha Ocidental seuS filhos b'ouxeram para menopausa

participaram nele·s quatro casa, alegandn que lhe da

irmãos JQ_hannpeter. Um rle- vam um trãbalho e que per

l�s conquistou o título de dia todas as 5emanas quase

campeão e tres fora'm at� às 'eluas horas só pata as lim

f{nais. Não há me.rilória_de par convenientemente. No

uma família de pugHistas fundo essas 23 (taças são

tr,o' numero'sosa e nO's CÍr- \ motivo de um orgulho jUs,..

Cl,llos competentes da Ale- tificade, que aliás nunca

nianha Ocidental já se afir- confessa. .
'

Hill que, se todos os rapazes Quan.d{) o pai Johannpeter
evoluirem como até 2.g'ora� recebeu feÚcitações do re

não tardHrá o dia em que a presen'tante ·da FedE1ração
hmília Johannpeter _terá o de �ugilismo que lhe levou

monopólio de pugilismo na os convi-tes e os bilheltes pa-

cínio não -pode ser tomado tos nacionais, o seu comen

a série. O filho mais .

ve- tário fui promissor: "Isto
Vrnde-se lotes a IOl1go prazo sem juros sito à rua

, .1.11.0 J{arry Jo.h�:nnpeter, ca- ainda não é nada! Esperem "��wr!_i Linhares proxi.midv.de Penitenciária Joc.al 6tim
alguns anos at� os

rr\l'J ccnstrução: vondas e infOl'mar;õcs Ecl..
:,0 andC:j', s::>.la 305 com -o sr, Adão N, :.Fcl�rn

..!f" ,"
.

-

'"

..;

ã
t:
o

Z

mente, com a grande vanta- gumes. Não faltam eviden-nais noutras ,categorias. O

peso e a cadegorização cor

respondente é o, grande pro

blema da família Johannpe-

de nunca faltar um temente ovos e 'carne. Osgem

companheiro para .treiil;i.r·e rapazes não fumam, 'nem
de os mais velhos serem os tomam bebidas alcoólicas de

Concursos Publicos
-

Apcstihs pj us seg,uintes concursos': Pústalístas,
Cr$ 450,00 - Ban'30 Brasil, Cr$· 450,00 - Cnt";eiro, ....
Cr$ ;';50,00 - Gualda Fio� Cr$ 450,tlO ...L. VestilJular Di
reito. Cr$ 500,00 - Pedidos por reembolso.

'- LEX CURSO _'

Al'e�11anha Oddemtal.
E' .evidente que este vati�

LOTLS A LONGO PRAZO

l{lla Barão de Pnranapiacaba, 25 - I()O i:mdar
São Paulo.

PRAIAS DE CAMBORIú OU CABEÇUDAS
Aluga-se, poi' 30 di,as, uma casa mobiliada, com

água encanada, nHma dessas praias, a cO'Íltar de 10 de
,Janeiro -a 10' de Fevereiro de 1958.

Escrever para L. P., Redaç'ão d'e "Q ESTADO".
------'"

o
__

"

Jardim Rita 'Helena
ra quatro· Idos seus filhos

participarem nos c"ampeona-

sou recentemente e há indí-

de afaste um

mais

,cinco
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,

� E : E
'senda e�ecutores mate�íais senta-se-me perfeitamente

_ �,Kf -.
e-primeiro denunciado Adol- asentada.

.

� fo Corrêa de Oliveira e· seu Os fatos 'que antecede-

MILTC'N L. ,COSTA e RUBEN COSTA vio F'igueiredo, situada no filho menor Sebastião CO'r- ram e rodearam O' crime e

J U R I S PR U.D' E N ( I A lugar denominado "Cadea- rêa ,de Oliveira e autO'r in- os que a' êle se seguiram
.

� do", no distrito ,de Indios, telectual O' segundo denun- levam-me a apoiar a con-

SO', e em par�e, para i Lajes, apelantes .Rogério nesta comarca, Pelas cir- cíado Rogér-io "Rafaeli, que clusão a que chegou a sen-

desclassificar-se a in- Rafaeli e Adolfo Corrêa de cunstãncias corno ocorreu desejava ver fora de seus tença.
'

fração para o art. 163, O�iveira e_apelada ad
Justi-

O' sinistro, verificou-se, terrenos a serraria de Otâ- NELSON HUNGRIA, ao

parágrafo único, n? II', ça, por seu Procura or : d dI'
� di

.

I t bíes e ogo, que O' mcen io vio F'igueiredo seu desa- apreciar O' e emen O' su Je-

do Código Penal (danõ O Promotor Público de fôra resultado de ato cri- feto, tivo 'da participação, assim

qualificativo), conde-
I

Lajes, com fundamento nO' minoso, pois teve a sua ort- Chamados a Delegacia de se expressa: - "SO'b O'

nar O' apelante' Adolfo inquérito policial a êle en- gem em lugar distante das Policia Adolfo Corrêa de ponto de vista objetivo, pa
Corrêa de Oliveira a caminhado, ofereceu denún- máquinas e, ainda mais, Oliveira e seu filho Sebas- ra que se reconheça a par-:
dois anos de detenção, cia : contra Adolfo Corrêa tambores de combustível tião, ambos confessaram a ticipação no crime, basta a

multa d'e Cr$ 500,00 e de Oliveira, brasileiro: com que se encontravam em de- prática do crime, alegan- cooperação na atividade ·co

taxa penítenciâria de 48 anos de idade, prêso pósíto na referida .se.rraria i do Adolfo Corrêa de Olí- letiva, de que. promana o

Cr$ 30,00. -;- DesacO'n- preventivamente, e Rogério fóram encontrados vasíos
i
veira que ateara fogo na. resultado antíjurttico : ma�,

selhável, no caso, a Rafaeli, brasileiro, com 73 na� proximida.des do .IO'calj serraria de Otávio'�Figuei- para que O' participe res

mediria da suspensão anos de idade, pelo f'ato de- aonde teve origem O' fogo. I redo di��te da i�sistência porida penalmente, é tam-

r. c�ndiciO'nal da.execu-I'lituoso que assim eXP,õe: Após as declarações de de-'RogerlO Rafaeh qua-Ihe bém necessárío um elemen-

Iça0
da pena. . I "Nos dia 18 do mês de, várias testemunhas que de- prometera a recompensa de to psícológico : a vontade

Vistos, relatados e dís= : nov�mbro do ano ,de 1947
I

puseram no inquéri.tO', cO'ns- seiscentO's cruzeirO's". consciente e livre de cO'n-

I
cutidO's êstes aut�� de ape� I fôra incendiada a serraria tatou-se que, e�etivamente, As infrações fO'ram capi- cO'rrer, cO'm a própria açãO',

laçãO' criminal nQ 8.050, de de propriedade do sr. Otá- O' incêndio' fO'i ,criminO'sO', tu ladas, a de AdO'lfO' CO'r- na açãO' de' O'l,ltrem. Já não

----------.........-------

-I
rêa de Oliveira nO' art. 250, se exige, como na antiga.

•. _<,,:,
-

: "; ',_""
• § /10, e RO"gériO' Rafaeli na- dO'utrina, um "aGôrdO' pré-

��'I>_!. ·t
t-_'

�flr- que'le mesmo artigo, caput, vio'�� um pactum ascelerÍ's

/

O tecido mais lISO evita. a
aderência de pó, permitindO
um uso mais prolongada.
Quanto mais sua roupa fô" )

."

lavada, melhor �erá a ' -t-��

�u�Oa::rl����a�eLeclonadO e

,I

: li/e� _

r

o tratamento exclusivo RENNEA -\ ' .

originaram um TECIDO FRIO, !d..e�J .... r '
" , .. ' "".

�ar.a o verãe mais ri!!:Joroso. -

roupa� .�'i"�"- �

A flexibilidadé do tecido e \

o corte impecável lhe dão sempre .

.'

.

.'._
a impressão de uma roupa NOVA I ''', 'i?".t7-,�;f;':.

( .' S, a�ima de 'tI-JQo. a tradIOlonal�' -::.:�'p'(j'.'� �
_�<

"

"
�

_.....�quaJidade RENNE�.' __
,.'

� � ���
I

.

, .....;!--:��v
� -._. - '., ''''''� .'�,' �- / ./,> _:,,'," k� edt!n-! ", "'"
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R.Ye�edor em. Floi'ian6polis, CASA ANORDDD // / iRua Felipe Schmldt, 7-A .; .,

ApelaçãO' crimin�l I.!.•. 8.050, 1de Lajes. '

RelatO'r_Des. Ferreira Bas-

tos I.

Incêndio e dano,

EnquantO' aquele e�tá IIcatalogado entre O'S

crimes cO'�tra aIncolu- !
midade pública, êste se

.

caracteriza corno de-:

lito contra O' patrimô- I
nio. - 'Dá-se provi-

I

menta ao recurso para

absolver-se um dos in

díciados, porque não

provada -a sua co-partí-'
cípação: como mandan

te,' no evento crimíno-

,

VIYER t MORRER!
\,� , .

I
.

: DEPfNDE DO SANGUE, O SANGUE �'A VIDA
'

\ As partu�entes ,após a gestação, de�em ..." ,(';(S>< .:) _

)�' �" SANGUENOL . 'i."J' <;
,

eontém excelentes elemerítos t6nlcoã: "

Fósforo Cólcio. Arseniato e Vanedato ,"

de sódio -4
�.

OS PÁLIDO�, DEPAUP�RAbOS,\
E S G O T � DOS. MÃES QUE j
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receberão a toni-.'
fiG3cãc;> geral do organismó. com o·

_<
-

.. ,_

�chegau'�
-para
ver1Ger�

,

o·calbr.::

roupa
�r�
'"

"

_'

_-

em tecido de linho rugolizodo
pelo processo inglês /lTootol",
é o solu;ão' certo poro. o

seu trCije nos mêses
'r,.

de calor mois rigoroso. \
,

Eis aqui os rozões porque o

NOVA 'ROUPA RENNER liL
lhe dorá uma delicioso

sensoção de conf�to e bem estor:
FIOS de hn.t']o

t0rclda5 em dOIS

sentidos, aandQ",'
.

O tratamento especial dado
ao lin"ho torna-o 'mais leve

• ",,.<N' maiS beleza

ao teCld0.
,
-•

�I,
-
.

�

'f

I
I�
1-·
I
I
1'--
I

\

combinadO' cO'm O' art. 25,
tO'dos os dis'positivos dO' CÓ

tligO' Penal.

ou mesmO' um instantâneo

entendimento recíprO'cO' en
tre os concorrentes: a pre-

QualificadO's e interrO'ga- cedencia de uma cO'mbina-

çãO' O'U de um ajuste é cir

cunstâ/ncia que excede 'O'S

requisitos da participação
criminO'sa. Suficiente é a

vO'luntária adesãO' de uma

rlos O'S réus, apresentaram
êles, por intermédiO' de seus

defensO'res, alegações es

critas, arrO'landO' testemu

nhas.
A instruçãO" criminal de- atividade

_
a O'utra, pO'UCO'

correu cO'm regularidade.
Após as razões_finas, às

quais se juntO'u farta dO'

cumentaçãO', O' dr. Juiz a

quo, em fundamentada sen-
1

tença qUe deflui de fls.
138"a 14-1, cO'ncluiu julgan-

importandO' que s·eja ignO'
rada ou até mesmo recusa

da pO'r quem a recebe". -

In C�mentários ao Códige
Pena:l, - Edição Revista

FO'rense vol. 1; págs. 553.

5) Em face do expO'stO', e

dO' procedente· a denúncia mais dO', que cO'nsta' dO' prO'

"para cO'ndenar O'S reys cessO', O'pinO' pelO' nãO' prO'

AdplfO' CO'rrêa de Oliveira e vimentO' dO' recursO',' re.tifi

RO'gériO' Rà.fàeli, a 4 anO's cadO O'. equivocO' na classif.i,..

de Iréc�usãO', comO' incursO's caçiiO' dO' delitO', que pas

nO' art. 250 e § 10; le.tra e), �ará a ser:' a�tO' ,250, § 0,
do C. Penal, pO'r ter o in- II, letra e, ,dO' Código Penal.

cêndiO' se verificado em

fábrica (Sel'raria.) cO'mbi:..

nado ·_çO'� O' arl;; 25, em �'e-

S. M. J".

O EstatutO' Penal de 1940

catalO'ga sO'b o titulO' "Dos

laçãO' àO' segundO', e ain,da a crimes ,cO'ntra a incO'lumi

multa tle Cr$ -2.000,00 'e ta- ,dade públicu" O'S crimes

Ka penitenciária de Cr$ .. que:a: � legislação. anterior

50,00 para cada um, cO'mo denO'minava c.O'ntra a tran

tamb�m a pena de 4. anO's, e quilidade' pílblica,' sen,do
c,ustas":

.

Reg.ularmente intimadO's
os réus, apelaram da sen

tença' cO'ndelldtória, sendO'

três ·as sub-classes em que

estão êle� distrib�idO's :

crimes de pe.rigo comum

(isto é, 'aqueles que, màis

nitidamente que os da ou-arrazoadO's e cO'ntrarrazoa

dos os seus recursO's.

Nesta lnstãncia, cO'm

lras -sub-classes, criam uma

vis- situaçãO' de perigO' de da-

ta 'dQ prO'c-esi:!O',' exarO'u o nO' a um indefenidO' nume

ExmO'. Sr. Dr. PrO'curadO'r 1'0' de pessoas), crimes con

Geral O' seguinte parecer: tra a segurança dos meios

"1)_- PO'ucO' me ,resta a di- de cOl1llUD�cação' e trans·,

zer, ,diante dO' qUe escreve- porte e outros senriços pú
ram e IO'ngamente � as blicos, e crimes contl'a a

I partes... saúde pública.

I 2) EstO'u cO'm a sentença Von Liszt assanilandO' >.."

1
a�elada, que, a meu juizO', cO'mo carateristicO', dêste

bem estudO'u a hipótese e- grupO' de d'eli.tes :. o perigO'

I decidiu em cO'nsO'nânci� 'cO'm comum, que sO'bressai nO's

as provas· dO's, autOs e" com casos' típicos, nO'ta que· cO'-
I

"

O'S principiO's de direitO' a- mo tais, I;l:present;,am-i;" O'S
'plicáveis à espécie." I crimes �e iuéên'd.i6 e' de/

.

3) Dificil, é verdade, a inundaçãO'. ,Convem -ressal

apuração de prO'v.ãs- em tal', des'dé IO'gi" que tal pe
prO'cessO's da natl,ll'eza dO' rigO' só existe quandO' "nãO'

presente.' Em regra, nãO' é simplesmente uma unica

passam de indiciO's, de ves- pessO'a mvestida dO's bens

tigi?,s, qUe se entrO'sam e mencionaaO's (de um lado O'

co'mpletam, fO'rmandO' um cO'rpO'.O'u a vida, e, de O'utrO',
tO'do," a refletir a realidade á fortuna) ou nãO' são so

dO's, fatO's. Os que O'S autO's mente�árias pessO'as in

O'ferecem, entretantO', apre- vestidas ,de tais bens e de

ciadO's em cO'njuntos', che- tei:minadas quantO' aO' nu

gam para autO'rizar a cO'n- merO' e á' individualidade

dena'}ãO' dO's denu�ciadO's. A que correm perigO', mas um

confissãO' é valiO'sa e cO'r- circUllO' . não limitadO' de

robO'ram-na as particulari- pessO'as.individualmente não

dades- ',dO' casO'. PrestO'u'-a, determinadas". (TratadO' de

livre' e. expO'ntaneamente-, Dir. Renal- AlemãO' pelO' Dr:

quase que pO'r aciden.te, sem Franz. vo:" �iszt, trai. dO'

fim 'predeterminadO', um Dr..� J.osé HIgino, tO'mo II,
dos cO'-autores. pag . .-345)�

4) A paloticipaçãO' de Prescreve O' CódigO' vI-

RAFAEL, nO' eventO' crimi- gente nO' seu art. 250: Cau-

I nosO' muito bem apreciada sal' .incêndiO', expO'ndO' a pe-

_pelO'-dt.•J:ui�. "a quO''', .apre- .(Cont. na 8a pag.)
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Tombou .,0- Bocaiuva' na sabali�a ,diante de·um adversári9 ardoros,o e lécni co - 2 x I, � resul� !1ac��:'d: v�:ór!:b:::i��.�:!:

I
�i::: �:��l:U: ;��,!::s:::�

, -tado - Marcaram,pela ordem: Telmo, Pitola e Faísca - Dois árbrHos leve a parlida � Os cam- ':o:O:�:�IV�:escoerPa��a s�:: I ;r:�:::�al .autcridade no

�����!�;<� .

, peões Jiuvenis do Paula Ramos vence dores. ,p�ssibilidades de figUrar)no grupo dos dez clubes que O match prossegue e no-
.......ee•••o�filee.e3��(f.�GQ••�.o••e8fl••c.e.c.ofl..."•••••••e"-1f1e.�.. J•••e••••••e••�ees•••oo....................

..
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MI
'
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,

i�'ão 'disputar o returno. ta-se o grande esforço dos

� ·S '-A' '.Ij'" .[1'HATA'.A,�D ....TURF.[ =."
'Enfrentou o tricolor boquenses p�a empatar,�'

_ 'pndano um quadro já elas- partida. Porém sucedem-se

sificado, mas que não tem "as falhas _nas três linhas
convencido em suas últi- do quadro e assim o Paula
mas atuações. Ramos, sempre no mesmo

Era o jogo de despedi-da rítmo' de jogo, consegue,

do conjunto da Marlnha- no elevar o escore, isto aos 18
'urno. No mesmo local aon- minutos, quando Pitola, re-
Je estreara derrotando o cebendo um bom passe, es

capou pelo setor direito,

2XO: PITOLA

6 Florianópolis, Quarta-feira, 27-de·Novembro de 1957 /

,--.
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tA nossa reportagem apurou que existe ne$la (apitai um movimento liderado Pelo desportista Oswaído Meira, visando a candi� *
:�: ' dalura �o presidente da.F�(.F., Sr. ,Osni· Mellor à Yice-presidênc.i� da Confed�ração .Brasileir� de Desporlo.s na thápa de, �oão ;1:i Hayelange. Sabe-se que foram endereçados, telegramas ás federações doRio Grande do Sul; �araná e outros,· fstados solicltan- ,}
i: '

, ,i "';��
.,-"

l:ti�" �'�}iJ;;t'�,:�j�;��i.t�:�;,,#;;��-. ' . ,do o apôió á' referida candidatura�.. .'
,:.��;;;�:�F-. '.
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IA$OUET�laL . VI LA
Caxias., veio a decepc-ionar

AV1\ I'
.

n,o"1,10CO "

dos se is ::;:j�Êl�T,:�:�;:;; �g;�::f��;:f;::t���
-.que não·Idis,.,"utarãoo retu rno': ::�:i::.,��:�;�::::;; :�:,::.i:;]:��:r:u���::

.
,

'

. � ,\'eltado bem as falhas do nas redes;' evitando destar-

'Não merecia' o Marcííio-gias ser o ye, ncédor do'embale de domingol - Técnica e .Ierrilorial- .\ ��jsel:f!�!:s p:r�l;�n;:�a��: _ :�le::iO�oq:::::.im�:od: .

'menle. dominaramos ivaianos, embora inferiores numê,ricamenter' pois Guido deixou o gra- :����:�s' j��t:çaO�:ai::��;,
"--=-"madô aos 30· minul�s do tO.'empo, pala ser ho�piJalilado co� suspeila 'de- fralura ,de uma �::��m:u:,e �:�in:�:dotr!::�.

"

costela - Vaaildo o aulor do' único' leJllo da pórfia. nicamente do princípio ao

, {J ' fim, bem que mereCiamMais uma vez o Avaí foi i equilibrado, quando aos 30 mesmo assim o Avaí conse- marcad('r permanecendo piores tardes, todo o qua-
" '. . I triunfá!' .

por um escore
liça saldar um-compro-, rhinutos eis que Guida, .bus- gue manter o equilíbrio das mudo. d1'o local atuou bem, sen,do

I maior.
misso e.m seu reduto·no

-es-l
cando evitar um av�,nço de

'

::ções, até q�e'�o primeiro' Vem a fase final e para �e ,destacar-se a conduta
lXO' .NA' PRIMEIRA FASEtádio da rua Bocaiuva. Mais Idésio, cai ao solo contor-

I
neríod'o é encerrado com o 3Ul"preSa geral, os dez ho- do veterano . Bráulio que.

.

I'., O en'c'ontro' começou comlÍ.'11.a vez o v.lvi-ceiêste �fez rendo-se em dores. 'E' so- -�---
,mens do qu-adro local dão mais _uma vez mono�olizou. .

a,Iard. e �e sua. sup�, rioridade \ corrido pe',los �ompa�heir.os,! RESUL'TA'D'OS DA tlrn �.�tentico "show" :de para s't a,s atenções do pú-
o tr'icolol' at�ando com

gran,de calma c desemb�1.ra-teclllca ,e maIS uma vez a mas logo e constata'da a lm- .' .

futebpl, donihíando o jogo blico e inju!?tiça _ se�ria não
sorte lhe foi inadastra.. pllssibilidade de prosseguir '-"R.ODADA· até o apito final. '

Perdeu o quadro de Bráu- jogando. Com -suspeita dê Mas, ·quem.. yenceu não "plaYel"" -em campo� Ení'sio,Foram êstes os resultados
.lio a batalha que susten- fratura de uma costéla, õ foi o bando local. Mais uma :Nlarréco, I Abelardo e Nil-

I LOS jogos de ,�ábado e do- saída. Mas, por demais pre-tou contra o Mareílio. Dias, herculeo zagueiro ava:ia.no é vez tudo' conspirou 'contra sor� foram outr,?s no qua- ..

dmingo, pelo Campeonato da ,:Illüa ,os os rapazes do Es-vencedor do Carlos Renaux'j retirado. do gra,mado e de o AvaL -Bastou' que 1()gO no dro local que brindaram a
2a Zona: treito nãó' ,sabi.am "o que .'igualar a cOl)'ta�cm,' chu-Esta"Va jogando bem' o imediato hospitaliza;do, não prime'iro . minuto 'da fa'se "torciqa" com atuações so--

' , -

I
.

Nesta Capital - Paula fazer com a pelota toda vez tan,do alto a poucos pa-ssoscoíijunto "azzurl'a", assim,' mais retornando à cancha. complementar o extrema berbas. Tatú" reapareceu '

Rêlmos 2 x Bocaiuva 1 e
.

,.

,

que se aproximavam da do, arco guarnecido por He-comQ o time colorado de' Passando a atuar com
1\,f '1" D' • A

'

O
V'anil&o enviasse' -de fóra I em forma. TeVe- ocasião de - .

I
' "-arCi la iaS 1. X vaI. ' ,qrea pengosa paulaina, ,sen- lia. ,E' encen:"ado o enc-en-ItajaL O mateh transcor�ia in.ferioridade n' um é r· i c a,

E J' '11 C'
d[l, área um pelotaço com I realizar. boa� defesas. GQi.-

.;.-- '__
'

m Oll1Vl e - aXlas" ' " rio assim, seus a.taques r'e- tro com a vitória dos tri-

DECIDIU: SE NA REUNI-O DE IIAJAI' 4 'o -,

O A'"
i"ara 'felicida,cle para que o do, Fausto, Vermelho e Ro- :haçados ,sem dificuldade,

.

colores peta escore -de 1x1.
. '

-

-

A. : 3

x

F.pe,ra,l'lo eo
menca

Marcílio triunfasse. ddgues regulares. OS MELHORESx Iguelrense .

I'
., )ela sólida' ,retaguarda li-

a CLUBES NO RETURNO Em Itajaí - Paysandú .Com o Avaí sempre. do- No v�nee�or, o efi.cien- clerada pelo estupendo Va- No esquadrão, vencedor,
.

. 1 x E'stI'va O. '

-

I mman.do.
na etapa fmal, t.e Ma:neca est�ve marca-, J,.e'I"I·o. Valério, egmo semp-re, üm

(omeçarão O returno em igualdade -C'am--peO,'naIO' Ca-
I ::��. ;:;2:n�;:;s el:�::;� �:::���� q:a�o.u::�:::::� b AtOs 18 minutos, V:alério e�emento de magnificos pre-

�

'_ a e uma ,falta. qua'si' do' �Icadós técnicos, atacando

d di
- -

, ou mesmo vencer,,o que nao trar sua admirável classe. •

Ie C'AD Iça0 exceçao para o ven :8ntro do gramado e Catio-, -e defendendo magistralmen-'" r
. .'

-

"'lloca de, 'Fut'ebol," sLicedtm' e. o, resulta.do. fo. .1.' o o quadro é bom, possuindo',

, . .'. a CI1. alivia a Pl;essã.o 'paulaí- te. Nei�Y, sempre uma bar-

eedor do 1.° J,urnó que e�lará d,e p'os- .

Assim terminaramlls jo- II' aqouee �� VlU, nu.ma lTI]Ustlça valores individuais capaci-' na. pOllém a bola vai a Tel- . rei'ra, não ,deu tréguas aos
, __ ' -. s"-.,orço, avmano. . tados para os grandes pré- .

,

d VI ( I d gos' da rodada ,do Campeo- C'
.

b' t t'
mo que num "sem-pulo" dIanteiros contrários. Pito-

se ,O Ice- ampeona ° com cre en- nato C;�ioc�: °IJIo se não as as e:, lios. O guardião esteve fir-, notável vence pela primei- .; la reap�receu muito hem,t�nt0_:azar. para, os locais, me, embóra sem- realizar . I
• I

d Id·· t'l' I Bangú 2 x Bonsuce-s,so O .
- ,

�
ra vez a perícia de LeIo. i ten,do assinalado o segun-·

ela. IS n-ara eCI Ir o I u ,o, com o ven- V 3 C t d R' O·
quando a faG.e final ia na :una intel'v,f!nção de vulto. Um tento de ad'miiável fei- I do tento _da tarde. Boas asrl asco x an o. o 10 .

t dé' R d
.

M 't 1 t d
-

d
.

d d I
. '. '

.

sua me a , o l�lg,ue-s, que .

Ul o u a ores sao os 01S tina o do �x-,defensor do I d t d S b A'lce' or, ·aqu·�. ell Flummense 5 x Olarra O II - .1' •

t 'd'
.

I d
. ..

I
con ti as e ·om 'r-a e 1 -

"

nao u,eVla er SI o esca a, o, zagueIros, pnnclpa mente F'
.

Botafogo 5 x Portuguesa 'e t"� t' ,_. .
Igueuense. I tono Guará e Telmo bons.

ConV'Ocada pelo pr,esi,(hm- r
. Quanto' ao número de'

O IS n Itj a con 'usao no Joe- Gilberto. Dos médios, Jaca -O jogo prossegue no mes- I Carlito e .JaCY regulares.
te Osni M�llo, efetuou-se,' conc�rrentes para Os jogos I� .

"

: .'--

'lho, nada �ais podendo fa- foi o único que convenceu.

m.o ritmo,.che.g�.IIl.do. ao seu '�I M,.8,n·oel esful:ç�rlO e Hélio
. , , , '

.

I América 1 x Flamengo 1 - -',
.

,

,

, �

sa'ba,do em ItaJ'aí a reunião do-returilO decidiu-se que .", ;;. '.. zer a" lIao ,ser numero em No ataque apenas Manéca_, f I t f, ,
,

, .

" . I Ma-du-relra 3 x Sao Cns-, � -.
ma o pnmelro, empo com' Irme. ,',

dos presidentes dos club,es será de. oitó a'o invés de d�,' tóvão 3 .' I cnmp? _ ."
Idésio' � Pel'l1ando agrada- o mar�ãdor aúunciando um -Nó' qu'adro, 'v'encido, te-

e entidades da 2a Zona, ·rêu-' com a desclassifiGação'dos· . ',,'" .Ex�eçao do ponteu"o Lau- ramo 'ento pa�� os tricolores e . �os a saliel!t:,ll� o desem-
nião essa para delibei�r' seifl últimos colocados ao '-A(-I'-;-f. --:-:,--" :

,,1'0 qU'F esteve nmua de sua,s (Cont. na na p�g.) nenhum para os auri-celes- penho do gu�.rdj;ão LeIo que
sôbre o segundo turno do' final qO turno. .

I assllcaçao "

0'-. '.,

f 1-
.

'. teso ope'rou' um bom n'ú�ero de
certame da réÍerida zopa. I '

!
É a seguinte a situação 5 Jogos que a lam� para o enter- o 2>0 TEMPO COM NOVO defesas, evitando um' re-

Como se esperava, deci- Assim, estã,o já cIassifi- co Campeonato por pontos .

.

I' d I
� JUIZ '

vés . maior. . Foi o �elhor
dil'am os clubes que o re-

'i cad�s para o 2° tUíllO os' perdidos: ramen O 0, urno Encerra'da a fase .inicial, h"Omem 'em' �ãrrít>o. Carioca
turno será inicia,do com to-' clubes Carlos Renaux, O!ím-' 1° Carlos Renáux, 2; 2° .São ·estes os j.ogos que>; mos x Ani��"i-c�, nesta Ca� nota-se que ° árbitro deixa apenas falhou no lance do
dos os concorrentes com' pico, América, São'Luiz e OlímpicQ, 3; 3°. América, faltam para o encerram�n-

i pital; Caxias K Carlos Re- ç gramado mancando. Con- gol de IPitola. Bop,ga ·bom.
zéro ponto perdido, fican.,. Caxias. As três vagas' res- '5; 4° Caxias e São Luiz, to do 1'0 turno dó Campeo-: na�x, em Joinville e Marcí- tunrlira-se a,o cor<rer O sr. Adão fraco. Sebastião exce-
do, porém; o campeão d� tantes serão disputadas en-

'
10; 5° Pã'111a Ramos e Mar- nato da 2a Zona. . llio Dias x OHmpico,' em Ita: Newton Monguilhot, o qual

.

lente e Carriço no mesmo.
10 turno como vice-cam-' tre Bocaiuva Paula Ramos,

I cílIO Dia�" 12'; 6° Bocaiuva 5a feira � Figueirense x jaí. " ao iniciar-se o returno não ,plano de A.dã'o. Os diantei--
peão com <lireito a ,dedídir 'o 'Marcílio Dia's, Figueirense,

I
e P�YsaridÓ, 14; 7° Figuei- Paula Ramos (provável) I

.

m'a,is se �ncont-ra com o api- 1'os correram muito para
,it.ítu o· com., o vencedo_r do,' e Pa�san:d,ú .. ,A..v,aí, ,Estiya,

I
'ense, l1i_; .�o Qp�l'árjo, 17;' ,Sáb,ado_7'" Avaí x EstiVea,J, Di;".8 de dezembro �to'e sÍtn com a 'bandeirinha nad'u, pois f8.ltou no qtlin�'

for êle' o
'

Operário e Barroso já' es- [ 9° Avaí e Barroso, 18 e 10° nesta Capital I Avaí x Opel'ário nesta 'Ca de· fis,cal
.
de linha" Houve, teto harmoni? e con)'unt.o." '�

'I'
.

. .
,

., �'
-

,

, l tão' desclassificados.
'

l Es�iva, .�O.
"

.'

, � l' Domin&":?;.-::' Ra- pita!.· , (Cont. na lP• ..�\" :. �. -' : .

_

" ;" .',;'�
" ','

c' '-._
• l -�: .. ,':').,L

•
• -

I

ço, ao 'contrário dos auri�.
�elestes que estavam dan-,
do tudo para vencei' logo de

. primeiro, o segundo gol foi

dos mais bonitos . do Cam-

peonato.
'

FAiSCÁ: 2X1

ftpon'tá-lo

mos no domínio das ações
a parUd:a p-ross�gue.· Ao's

SeJp.l}re com o Paula Ra-

36 minuto!, pouco, depois
de um'.pelotaço de Sombra
ter i,do bater numa das tra-
ves do' arco de LeIo, o Bo-·

como o melhor

caiuva :üaca e Faisca, ta,m;"
bém e� bonito estilo, cô1i-- ..,

segue o ponto de honra do

"onze" da' Marinha: A se

guir, Chiqu1llho perde uma

grande oportunidade para·
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Viagens, de IDstro�ãO.' do "NE�'·
-

.

�."'.�
(Último da série)

.

B' 'd
-..

C'
.'. . olhos postos na lonjura do

/���=: f��O����::��ra ,uque' e'" . a118S
'

,I ;:t:�: .��:!��aCh!:;;v!o:�
a magnífica viagem nes-

. I zem uma parada rápida,. eSS '
.

,

\
'

80 bem traçado roteiro n�s ,

,

que a ,baiazinha do .F.unchal
J'esel'you outra ilha ocea- •

I
nem oleo de caldeiras tem

. de estonteante beleza, ...... para ábastecê-los, apenas,nIca, ,

'",-
'

..,

que nos querendo avi- para que os viajantes com-corno ,

ar os momentos ínesquecí- premr'as, toalhas:e arribems ,

""" ." dveis de Las Palmas, tão ao r errerro para uma �s-

verde, tãó romântica na- cida .de cesto. Descemos,

quele sol de junho,' Más 'I: tamb�m, num. dêles, meio

aqui, na poética Madeira, -a ' cousteang+dos pelo arfar do

natu'reza se excedeu quan-
I
nosso .patrícil), e distrfbuin-

do vestiu' êsses elevados do moedas aos miúdos" que,
múiÜ�S, perdidos .na imell- depois de nos atirarem flô-

sidão enigmática do Aflân- REPORTAGEM SóBRE A VIAGEM} DE INSTRUÇÁ O DOS GUARDAS-MARI- res, acompanhavam-nos
.,

a corren d o, com a mão esten-tico, com suas mMS cal' s NHA' BRASILEIROS A BORDO DO NAVIO ESCO LA "DUQUE DE CAXIAS"
joias vegetais, respon:tari- Texto: GUARDA� \1ARINHA ANIB'AL -MÁL '\ TA FERRAZ VELOSO dida.·

do êsse traje 'verde com o

I NoYlo passeio nos encan-'
, 'mais sonoro de suas crista- costas, a princípio, e acon-> ção de imensos degraus a do a um deus de amor, que tau. p� ôllibus,' à Figuei
lin::s aguas, e agasalhando chegado, depois, na baía, galgar, vertiginosamente,

I
devem trazer" no coração rínhãs, Caniço, Santa Cruz,

tudo num manto de poesia do Funchal, em' subida
I
as altas florestas.' Nesses' sincero, tôda aquela beleza Machico,' Pôrto Novo, Água

comovente, palpável, real. branca no fundo verde.
I
degraus as verduras vivem' que os envolve. Os habitan- de, Pena, Portela, Pôrto da'

Assim é a-Madeira, de per- Baixamos à terra no 'molhe
i
numa comunhão feliz com o' lês da Madeira, principal- Cruz, Faial, São Gonçalo,

to, de longe,' no abandono da Pontinha, entramos' na
I
solo fértil, gordas e -alegres,

,

mente os das freguesias do POIso, Camacha, Santo da

lânguido ao amor c-ardente Avenida do' Mar, jardim que
I

orgulhosas de enfeitarem 'interior, lutam pela- vida, Serra. Todos os lugarejos
d'o sai, na sensualidade veste o fundo da enseada,

f
uma paisagem tão linda. No

I

não sem dificuldade, e com com a mesma 'poesia, a

vtris.e com que se entrega à margem dos redondos cas-
I
"Monte", a quinhentos e

I
as parcas ésperal1ças de mesnÜl 'simplicidade; no

aos beijos de prata: da lua,
.

calhas litorâneos, e que so-
I tantos metros de alturá) progresso que lhes podem Machico, _vila pescatória,

na voluptuosidade inquie-: norisam as suaves investi-
I senlimos a magestadeC das,' dar um comN'ciozinh'o de como . a qualificam, com

ta com que �braça as gO-: das do mar tranquilo; de- � árvores gi'gantescSts das! vinho gostoso ,e rendas bo- muita' graça, vimos os hu
tas fertilizantes dêste céu paramo-nos com os carros"' florestas, através de suas

I

nitas,' Como se êsse traha- míldes barcos e seus ho

infin!to e dadivoso. ' I de l)ois que, sem rodas, I abobadas de folhas e do aí' 'Iha fosse um' pagamento à mens, que desafiam o ocea-

Poucos, talvez, a conhe- destísam suas traves ence-
I
saudável que elas emitem, natureza pelo paraíso que no alto durante·tÔda a vi

çam ou 8> imaginem assim. : badas nas pedras lisas co- I Elas abrÍgam
'

ali um pe- os cel'�a;' ele ara sua terra da : ne Pôrto da Cruz vi
Pois é um arquipélago de' mo aqui; cruzamoj, com os � quen ino restaurante, com 'm:U'ã�ilhosa ,de manhã à mos exótico e imenso des
cinco ilhas, atirado em' ple- : emprega:d'os das múlciplas

i
ar nectáricos vinhos da Ma- noite enquanto as mulheres penhãdeiro "3ôbre o mar;' e

no Atlântico, sem nenhum fábricas caseiras de toa-! déíra a degustar grandes bi-
'

e f'ilhos, fios n'lode'stos 'casi� na ,'®amadul,- -em imensa
.

1
. I f ' ,

inter�sse comercia ,ou m- lhas' rendadas, todos êles fanas, e abrem-se em mira- nhotos, cansam os olhos quinta- vimos' o "baile da
dustr ial, hoje tão em voga, I

traindo sua atividade co-
I
(touro f'antâstfco vertical, bordando o linho que nun- ',1amacha", colorido,, ,I ,

,
'

e tomado como condição de
i mercial com uma simplici- à beira do qual uma ima- ca usaram. Aqui na região clórico, sugerrndo uma mis-

existência na memória .dós dade amiga comovente in-
I

gem de N. S.' do Monte, pa- d� Monte, e d� T�rréiro d'a' .ura 'ce fandango e ran-

homens práticos Madeira I '

Jj' d Ilh
" cheira. O "ba ilínho", que e', .

'
, , vocando-nos a ver suas ex- I l 'oelra a a, nomeia e Luta, porem, outra econo- v

a-ma:or das �l�as, com qui- ;'posições repletas de traba-' probeje a singela ,\ig-reji': mia se formo1:l,-=cnÍcada Q?
"amo 'êles' o chamam, com

nhen+os quílômetróg qua� lhos .de artísticas mãos fe- r.ha de duas torre tas bran- I comércio do turismo, das ;õe-se de uns vinte pares;

drados, e Pôrto Santo, .são I

mininas; subiin�s' a Aveni-
r

caso Nesse pequeno monu-
I frases dUas em in�'}ês com mulhefes de _Eáias ristadas

• as habitad'as,' enqNua-rito que: da Zarco, pa,ramos no Gol-,
I
menta de fé si_nc�a e_ b�a '. "'�rres e ess�'( o��Tregactos, coloriqas:e manto verme

as três outras sao eh�ma- I õen Ga'te; à esquina .d,a ar-
!
'lep'ousa"CarJos �k iplpera-' �'db'l';' "C'aT'l:og.', ,de ·c�to",.aha·:' \h6 .. qu.F l,hes cóbre os om

das _Desertas. Juntamente
i borizada Avenida I �rriaga, I dor de ..i�stria e Hungria! 'Íando enco�tâ' âbaixo 1pelos )n;9s�r'ho��ns "de bomàai-

com as Ilhas Selvagens aI ' ' I
I i{a' branca' 'e soliàéu azul.,

-

bar e restaurante preferj- ql'e, deportad'Q da agitada 'i ca çamentos lustrosos, fa-
gumas milhas ao sul, o ar-I dos dos turistas e veranis:"

I
Europa, viveu aqui seus úl- I fen:!o-os correr atrás, gui- Possuem vários números,

quipélago forma um' "dis-
I ta; ingleses, e "vimos as! limos seis meses entre as' ando' os magnatas obesos,' send'o o mais interessante

trI't "d 'ganl"zaçaNo pol1 I I '
,

o ""':"'I'le
.
pI'sado" e como a ar. -

I lÍlldas câsas q\le o eapita- I árvores e as hortêneias de s�ntados nos fofos alcochoa- -'U<. ,

tiéa de Portugal. ;Nele'mo-
I lismo britânico eonstruiu, I tranquila quinta. po "Mon-,' d'os (o "carro de cesto", muito orgulho disse-nos

ram duzentos e sessenta �il na larga via para a Câma-
I
te" s,ubimo ao "Terreiro I assim �hatnado devido ao 11m df'-nçarino, já ,percor-

,,I
I

' ,s,
•habitantes, cultivando ,as Ira de Lobos f.regu"esia vi-, dGl Luta". São trezentos entrançado do vime, é- uma' ,'eram boa parte da Euro-

.

,

I" ,>

'I
"

Nfrutas, os legumes, o gado, 'zinheira do Func'hal. Os metros de poesia recitada cadeira com os pés em for- Cla, e l1'ao, em breve, ao

o vinho e a a.rte de boráar. ingleses são ,os mais arden- I relas flol'es-tas �el'des das l�a de 'trave longitudinal, Brasil. Cºm � mesmo traje
�ua capital é o Funchal, tés amantes dessa simpli-

I
111argens dos .caminhos, ao éric�bada, deslizante como' e lamentadora voz são os

abi-igado em pequeI_la en-, cidade paraJisaca que da ! �G)r. do suave' eorrer das! tim esqui)., ,das coÍoridas I músicos, formando uma

sea;da da ilha maior. O as- ilha emana, rev-eland'o, a-! "levad�s". ,As levadas são, redes onde conduzem, sob Dequena banda ,de violinos,
pecto é montànhoso, ora trás da fleugma, uma alma I caminhos, à beira d'as es- ! o, título. de, ;'pitoresco", clarinete, guitar,ras e um

�caindo abruptamente sôhre sensíveJ àquilo qUe a natu-I tradas, ou em plena mata, I gentes deitadas sôbre os
,morme e característico cho-

�o mar, ora descendo, su�,ve
rez� lhes. negou em. suas I �or �n::e cOl:rel1) �s águas

, b�lsos c�e�os .. Desde o iní!.. �a,]'ho: "Nossa Senhora do
�e arredondado; seus altos fr'I'as' e eSCllras 'parag,ens.' hmpldas, la de CIma, dos CIO da ultIma guerra que

'\ionte.
, , , .' �-

, , ,
,

' lJ.a loja de SI,á preferêl!cia� com g(lJ'cntw 2 (!S,mlenCla
,.picos estão, quase sempre, Por isso, raras são as ca-

I
picos nuvosos" umedecendIJ cada-vez m�nos turi.stas a1'- Até d'hoje há um a'no, .. " técnica da �

eom uma coroa de nuvens.
sas comerciais do Funchal' a terra, plena de humos, 'ribam a estas bandas, já Ao regressarmos à Pon- � _ ""..':�",'f'JJ>'f'�r--:1""" k.:A"-::'I""2L..i1 ii -

N! �D�·d2A.W1i.w�e_ 11.'Y\..����,JL "ão há aeroportos ,e, seu pe- que não exibem seus letrei:..
I
tornando-a mais fe.raz, à sua

i
porque s.ão men.os freque�: _tinha, já. as luzes trepa-.

C:i/S':7.. ;;'-C:-'=-c:�d:. �"queno, mas acolhedor, mo- .

ros, ou seus cartões de pro-' passagem rumorejante. As- tes as VIagens por nlar, Ja vam nas montanhas� Um
�

��
Ih d "P t' h 'li abriga ' I j j �e a on m. a

"N

' 11,aganda, tambem
.
em in- dm subimos, a pé, pelo cal-' porque a era atômica es- madeiren,se nos chamou a fb 3 W F 7 EStires} {me JJ:;;;;:;;;;;!!!J!8i!i8:�

sempre,. um'hld�o-�vlao. e

i glês; os hotéis' de luxo obe-! çamento pedro.so e orva- queceu os jarrlins e as flo- atençãO: "ó senhores ofi-
�_

alguns transa-tlantI-cos m-, (:ecem ao horário rígido de Ilhado dos caminhos que restas. Mesmo assim ainda ciais, já '1lotaram que aque- PRAIAS DE GAMBORIÚ OU CABEÇUDAS
gl

.

q'ue 1- Aluga-se, por 30 dias, uma casa mobiliacJ.a,. com.eses ou amerICanos
I 8eus freguentadores que, marginam as levadas, ou- lá estão ê,les, ao conduto- las luzes ali da esquerda

, água enc-anada, nHma dessas praias, a contai;' de 10 defazem um� ,�arada �era-I mesmo cá, lião abrem mão
I
vindo sua canção de amor, r�s de cestos e ,de pedes, formam o peFf,il de um to�- Janeiro a 10 de Fevereiro de 1958.m,ente tUrIstIca, a fim d'e 'de seus hábitos 'tl'adicio- à na-t.ureza, e com a alma com suas bombaixas bran- 1'0 chifrando uma áve ?". Escrever para -L, P., Redação de "O ESTADD''_'

que seus viajantas possam; nais. J' I tão enlevada que 'não nos' cas, faixa à· cintura, e cha- Notamos, sim, e notamos
" __ _

comprar das afamadâs tO�-1
'

Num ônibus subimos a�
I

surpreenderia caminhar ao péu de palha .circundado tambe� que êste poema lin-
I
sente mais belo do Criador. lusoslhas rendadas

..O, descobl'l.- J "Monte",
através de uma: lado de uma ninfa bucóliea,

,

�or uma fita azul, com os do elo Atlântico fo� o pr�- ao arrojo dos navegadores mites
d� do arqu�e�go fm f9ta de Dôre e cant�ros clernamen� jovem e edeni-\ --���--�- -���--�, �-���������----����------������--��--���
Gónçalves Zarc.o, sob os exuberantes, �e, ond'e e�er- ! camente bela, trazendQ na

\

AVENTURAS IDOauspícios do mfante D.
gem casas modestas algu-I carne alva o frescor infini- I

.'

Henriqjle, em prineípios do
mas com lielhados' quase-: to das árvores" e na alma

i

I E =;; ;:�::,.,Século> XV, que, ficou no
verticais, de palha, e que diáfana a suave c�nção das

I

'

',��'" �
solo virgem e lindo, para ar):'Rs'tam suas beiras Íl� I

aguas. No "Terreir-o da Lu� : :_z_L r� .!.s(� .J,�sempre, a bandeira lusa.
chãó, Seus moradores, que- ta", entre aquelas vertigi-:, kr--��Essas são a' sua geografia � 'rendo protejer do escor- nos�s descidas da mOll,tauha /} �

a sua história, simples co-
regamento pelas vertentes, e em frente ao Atfântlco,1 "

,,'

�o tudo que nefa' há. '

as negras terras de seu sus-
I infin.ito, e duvidoso, a gente

tento, fizeram barragens

I
simples da ilha ergueu uma

de pedra que dão a sensa- exótica capela, agrad-eeen-

*,'

.�·8A�EADOR ELÉTRICO,
,

'�fjo"

ideal, que serâ lembrado o ano inteiro, todos,

. Pela; sua alta classe e grande utilidade, o Bar-

beador Elélric� Remington "!;lO" é o presente

os dias. Prove o seu afeto, oferecendo uma

lembrança de' bom-gôsto ... um Barbeador Elé-

'tl'ico Remington "60".

Apreselltado em estôjo
de luxo para presente

..
t

e ao-coração sem li

,de suas gentes.

ZE-MUTRETA

,

Arribamos· á ela numa

... manha bonita, dessas, que
os fados nos têm propor
cionado nas ent�adas 'de to
à'os· os portos. Alguns -já ti
nhamos lido a maravilhosa

desc1rição feit::J:""por Ferrei
I'a de Castro, em seu livro

"Terras de Sonho" é' come-

_._-_._---- ------------
_-_--"

i_� >��,·__""_�

" que V.

I�:'�;��::I-
Rua Concito do Pinhal, 92 - 10 andar

r. 'PC'stal - 2878 - São Paulo

[. '. , Faço a prova h�le �esmo !'Fin':) ou grosso,

o troço da sud caneta tor>"=l-se mais vi,ível e

brilhante com Tinta PI�OT - e

anos e anos os palavras
que V. e,screver se

mantê;n indeléveis e

com a nitide� do

prhnelro dia I

l��ta sempre limpa
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ploríanõpclís, QJ.ia,rta-feira, 27 de Novembro de 1957
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•••r�R•••1J I!I&__�"

•

D80' un
".,_._--_._----

T
!

•

comum.

fOOU, para absolvê-lo da

acusação que lhe foi inten

tad.,a-, excluindo-se o seu

nome do róI, dos culpados,
e,. em parte, ao .ínterposto
por Adolfo Corrêa dle ou,

t w • .... .. _ >._; ..._ .... .,

veíra para condená-I? a dois

anoade detenção, multa de

Cr$ 500,QO � taxa peniten-

..

I atr,ibuido ao� apelantes, de riscando um fósforo', tocou

I yez que ao seu pr_9@'edimen-. fogo nas estopas, atirando

to !anti-'juridicq� . faltou a s()� um p·õuço.'�e .serragem
condição essencial do perigo que ali também existia".

(Cont, da 5a pag.) aqueles em: que esta gr..av�
�� " rigo; de vida, a Integridade cOl!tigêp.cia, não é 'de temer

ft�1 5',,,.:t1I, ;.'�'Cw CO .II fisica ou O patrimônio de' quando o' incêndio' tiver lu-

,.; -W/l> S
outrem': Pena - reclusão ga'r. "en tiempo o corr cír-

.

.

-

" de três a seis anos e multa, 'cc{nstancias que manifesta-

i/ "AI,
.

e- ;$i4\�J�l ti
de cJois.a dez contos de reis ',' inente exc1�l�an todo peligro

,�,_ :"
'

(Cr� 2,000,00 a 10,OOO,0?). : de propagacion" (�r-t-; 553)

7'f'"'",-
'

"

,OUIIAI'fTE TODD DIA Como se vê, e acentúa - é .quando pode chamar-

t ,'" '''_""_.,,, ..nos VAlJt"JOS �al,�ino Si�ueifa, �,i n�o: se.,:le delit�s ,contra a pro-

,

J'

I
..cef�he o cnme de incêndio, pr iedade, P?rem,nas outras

i f-i-c$ldo, pois, à 'doutrina 'modalidades desta infração
jurídica a tarefa de definÍ..J

:

ressalta,. ·pr.:ineipalmente o

'" 1 V I
'

t
' , , I,

I tio, u garmen e o lllcen; perrgn co e IVO que encer-

___________..."',
dio: existe' pela c�rboniZ4t-' ram" (Derecho Penal, To-

/, �.' _� I ção: progressiva e con-tínu.�' mo II,. parte Especial, pág.
}<'ilíaJ "'A Seberana" Distrito do Estreito _ r.Uite I pel? fogo, "e tal a destruir' 903-904).

.
.

'

to:al ou ,parcialnie�te, .a I Confo:me os aU,tos: Adol
COIsa, na linguagem [urídí- l fo Corrêa de Oliveira, em

ca Je considera também ou-
I companhia de seu fiÍho me

":�";;:_:";<;;<,
tro �requesito, e ês�e precí- : nor Sebastião, ateou fogo

puo, sem o qual não é tido "na serracia de Otávio Fi

corrio existente j'uridica-! gueíredo, destruindo-a to.:

meJte o' incêndio, ísto é, o: talmente,
-

perlge para a incohimit;lad� I' Esta serraria, conforme

.púti,licll,",.vale repeti-r, à 'si- se infere a fls. 41-�1 v., e

tuação ,de interêsses ilesos não foi contestado, situava-
I '

e gárantidos em sua -inte-' se nos terrenos de Rogério
Ficam convocados os srs. sócios da Associação Ca- gribade, em dada' coÍetivi':' 'Rafaeli, distante da casa de

tarínense de 'Engenheiros, para a Assembléia ',Geral" '.' 'I " .

-

, .

Extráótdinária a realizar-se às ,20 horas' do ,dia '.10 'dé, dade,
' - ,resldencla deste um qUllo-

Deiem;'bro do. corrente ano, I'1.à séde ,social.
" '

./, lá pela rubrica sob a que
j
metro mais cu menos.

ORDmM DO DIA 1Ó) Apre:Seni�ção do
':, relatório, se

i encontra - crimes de:' E outra construção ou

semestral da diretoria' , 'd'f' - - ,

t'
.

perIgO cOmum, contra pes- I' e I Icaçao nao eXls la maIS

2) Assutos gerais 'do interesese da classe.
�.:uianópo1is; 23 Dezembro de 1957

soas e COiSHS indetermina-, próxima em red'or. É, pOÍ's,

CEL'SO RAMOS FILHO das, só é punivel o inêêndio
'

de considerar a serraria si-Presidente " I
'

---�--,---- 'qu,e assim seja ,perigoso. ta em lugar ermo, e a ju-
ESTRE1TO - FLORIANóPOLIS' "

Cuello Calón ao comentar' risprudência dos-nossos tri-
,�;8 Ol,dem do sr, Diretor da Escola 'l'écnica de Co'

mérc!o Senna PeJ'81ra,' comunica aos interessados que as
os :delitos' de incêndio fren-

I
bunais tem se norteado no

insc!'l\;ÕeS àos E(XAMES DE ADMISSÃO o.a, épo,�a) de- te :ao C6digo Espanhol dei- I_sentido de qne o incêndio,
verão seI' Tealizadas a partir do dia 2 de dezembro, na xa claro que o aspecto mais, em lugar -ermo, não pode

.

8ecre1.aria dest� Escola, prédio do Gr,upo Escolar José "de�tacado aestes delitos é a
;

encerrar o elemento de pe-
Boite.1x, das 19 às 22 horas. "arrieaça, o perigo que re-

I
dgo comum essencial ao

Af provas serão efetuadas nos dins 12, 13 e 14 de ; -,
. '!,

' ,

dezembro. , .'

' presentam a segurança ,co- cnme em causa.

E<;ireito, 19 de novembro de 1.95'7 Ilet,:iva pela possibili�ade ,de, ConcluÍ-se daí' o desacer-

Lujz Coutinho de Azevedo -'- Secretári� ,

s u;a prorrogaçã?; somente to na capitulação do crime
I,

'De forma diversa não de-
. ,

Assim, é de se deàclas- põe o menor Sebastião, e o

I sificar a infração para da- auto de exame do local 'dó

I no qualificado, espécie que incendio (fls. 5) relata que

o .Código contempla no seu esta foi produzido tal como

: art. 163�- parágrafo 'único, o descreve Adolfó Corrêa 'ei�ri�,).de ,Cr$ 30,00, como'

n. 11, Como destruir, inu- de Oliveira, incurso nas sanções do art.
, -

tilizar ou deteriorar coisa fEm relação' a Rogério 163, :par�gl'_l!!o ú.nico, item
I alheia, com emp�êgo de Rafaeli, no entento, a sua II, do Código Penal. E, não
I
substância inflamável ou co-pafficipação, como }llan- ,obstante' condenação à pe-

; ::���::��'cri:e o �:�s g:!� I �a:!�dê:��a�'�sulta provada, �i:r,d: ::i:ena�:s, n::u:�:=�
I
ve.

.

Caraterlza-se, desse I A. ela apenas faz alusão são de sua execução é medi
I
jeito, pelo efeito "'ou evento' Adolfo Corrêa de Olíveíra, da de todo em todos desa-

da ação, ist� é. pela °estrui- j
e o prÓprio menor ao �reve- conselhâvel. A .círcunstân

ção, O!! deterioração da coi':: 11ar pela '.primeira vez a cia, á saciedade compro

sa alheia. Na sua essencia, I ocorrência a Arfsteu Artur vada, de haver levado em

I e segundo a lição de Man- I Oelf'ler disse-n�e "muito- em sua cómpanhia - um menor

I zíní,
não consiste no ataque.' segredo que havia, junto confiado à sua .guar,da, as

�
á coisa em si mesma consí-

I
c,o:m o seu pai ateado fogo sociando-o à empresa cri

, derada, mas no.. prejuízo 1 na serraria de Otávio Fi- minosa é reveladora de um

I causado ,ao seu titular, me-,I gueíreêo, não declàrandô o embotado, --senso moral. A

I
diante uma modificação

I

motivo porque tinham feito' condição-de padrasto desse

intrínses:a,o,u extrínseca da aquilo, nem LCfuem os havia

I
menor, quase uma criança,

coisa, tal' a torná-Ia, ínutí- mandado" (fls, 18), Na sua à época do d�lito,- estava a

lizávd, menos utilizável ou quase totalidade as teste�. recl,amar ,do apelante; 'senão

menos� a,preciâyel quanto á '1l1unhas' falam em favor d� I desvelo ao menos pie,dada
sua destinação e fi�. Rog��io ,Rafaen 'julgan,do-o pa!'a nã� ar,rastá-lo ao

_
cri-

Distingue-se do crime de incapaz em. razão dé sua Ime: Sua p�.!1lonalidade não

incêndio vale a pena repi- conli�t; -exemplar, d� come- é, ppr conseg�jnte, integfa.
. ,

�
,

sal', pela falta do el�ento ter u",m crime ou mandar Por outro lado, .só #a dr-

do perigo comum. que outros; em seu nome, o cunstânciâ 'de n�d trepidar

Fixada a definição juri- p�·atiquem. ') recorrente" em afi,rIllar que,
Ora, as simples declara- por Cr$ 500,00, causaria

'ções do ,co,-réu, para. consti- llm incen-çlio,. de admitir

tulre� seguro eleme\1to de_ inesmo essa possibilidade;
pr�va, �eces�árío" s� "torna cOI_lf i l'm,ando;'

.

de�tar\�e, a

que coinc!dam Gom outros ,inferi41ridade d,e s�u cara.;.

elementos apnra,dos no pro- ter, já'. desautorisasava a

cesso. presenção de que 1).ão tor-'

Nestes autos, posto que pará a delinquir,,, o q\,le�é
existam i,ndícios, não sãó' bastante" parâ qU,e se 'lhe

concludentes nêm exclusi- negue o benefício, .'

vos de qualque7,· hipótese Cu'S-tias�"na_'forffla":-dâ .. ,lei.'
� -

"'}> , �" .- '\:�
favoráv-el a 'l�ogerio�afl!e_;; F:lõria�p0lis,' 8,:d: :se-
li, e desde . que êles não Jembro de,1-950.:,
bastam para firmar' uma 'Ca) 'Guilherme ,Âbrji, Pre,-

"1,� ,_
,

_ \.:.;

sidente./
'

dica do fato, há que pros

seguir no fulgamento do

caso sub-judice sem neces

sidade de qualquer diligên
cia. Isto porque esta ins
tância, procedendo como

procedeu, o fez em conse

qu.ência de prova ,existente
nos autos d� :circunstancia
elementar contida, explici-.
tamente na denún'cia, =

De refe.�·ên�ia a Adolfo

Corrêa de Oliveilra, mani-

"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina

rua Felipe Chmidt

ASSOC�ÇÃO':'{ATARINENSE DE' ENG1-=
NHEIII&S'� (ONVOCA'ÇÃO D,rASSEM

.'-BL�'t4 E'XTRAOR'DItfA'RIA:-'

""
-�-'---.�-;'J:;��7:.::;-,-:-:"'-�'�-

__ o

festa é a sua responsabili convicção segura, não ..se'
":Iade no evento criminoso,

pode verific:u, a condena-
Não só êle J, confessa com

ção do acusado., Iabundancia de detalhes, co- À vista do exposto: " -

Hercílio Medeiros.
m.Q. ainda a confirmam oseu' I'. ACQRDAl\-!, em Câmara Esteve presente à sessão
enteado e as testemunhas,

Criminal, sem divergência'l de julgament,o
'

o exmo. sr.
Assim que a fls. 22 de-

_ de votos, conhecendo de Sub-Procurador Geral' do
clara que "no fim do ano de - , �

. .

_ _\
ambos os recursos; :dar pro::- Estado, ,VItQr -LIma.

1947, nao se recordando, ' -t· dR" R' ,,' B t
" ,

Vlmen, o ao e ogerlO a-
, Ferrell'tl ' as os

porem, a data, se enco]J-
'

__ o

tI'ando com Rogério. Ra.fae- �INISTÉRI0 DA AGRICULTURA

li este lhe 'perguntou se SERVIÇO FLORESTAL
DELE,GACIA FLORESTAL'

R�G10NAL
",ACORDO" COM O ESTADO DB

I
_. -......... '

,

.

SAN�� CATARl�A
' ,

A V I S O
A Delegaçia FJo�estal Reiionll·l,

DO sentido dE: coibir, ao maximd��_, '

ItvelJ as Q.reimai;las e dcrrubadas:>ae íÍiato ' afim de impe
lI'!ir ,os dSM�strQs('s efE'itor, � t!conõfu1rc;Js e'� ecolójlicos que

�carp�t�m tais práti«as, torna ptlbiiêó e chama a ate!:.;AQ
êle se ,prontificasse a faz�r ele Jod'O,:,! OS" pro-pi"ietários de terrâs e lavlNl.dore.s êm iCe
este serviço; que o declà- lal; para a exigência do cum�rim�ntn -do 'Código Flores

rante/�assados mais alguns o� a'1tece'dênCia,
•

a ne�esdári��11�e�ç� ,da autoridade,
dias, ,movido não sabe por flc:>res:al éomp�e��nte, contt,r"lle,�í's,Pj$ � C64iiC Flores-,

� qua.is influência, resolveu
tal(cm SC.}lS a:,rtlg.o,s_22 e, 23, respecfiva�ente, est,mdo,os

� ir até a serraria do sr.' nfratoreR sujeitos a penaliàades;�?' �: ..-

2

J"
,REJ<'LORES'l'A-MENXO: qtávio, Figueiredo� tocar io-
.

E�ta., Repai:tiçã'o, pela' rêde 4:e;Lvjy�J:l)s flor�8tai8, em
�\} go na_ mesmll e fazer jús �o?���ação, que m_antém no EstMo, ;_,dJsp...ô.e d� niudas e

aquela remuneração qu� 'Ie���es de espMies enrest8:11 �'ê de; QrnalP',entação" para

lhe prometem Ro.gério R 'op.g�imento aos agl'icúltore� e"m ge:rál, interessados no

f 1·
'

'd

a- ef��statne,n�to de suas terras: aUim-r" "d� p}lestar toda

I ae 1; que no mes e no- ·c " _� _

'

'

'- .' - • ,

" "

. ,l'ro�eB�r q�e�fD��dil- o.u derr,ub;lda .e m.<lto sem solIcItar,'
vemblO ,de 1947, em uma' Jri�Pl"ta.Ç,ãO técni�a nect!ssária. Lembra, ãinda,. a:.t;lossi1)'i-

'

nOit,e, não se ,rec�rdando, I
idade ��

..

o�,te,nçã? de e�préstimos par� 'refloresia,men toporem, a -data ,do dIa, ,con- 110 Banco 10. BraSIl, com JOos 4E. 7% ,j! prazo de 19 anO!l.

vidou seu filho d nome
. Os intereSdádos em ,assunto�" f!o�es.tais, para ii

Conneça-o! Sera umà: amíZdde dUrddourçl Sebastião Corrêa -de
e

Olivei- )bt'E:nção d'e maipres esclarecimentos e, r�q.u�.r:er�D] auto-
,

.

rizaç..i\'R }Ü� licenç� para Q.ueimada e derrúbadas de mato,
lo um DRODUTO liA ra para irem à serraria do ' �

, ,

1:, (- devtjm djrigir-se. às Agências Flo.estals Municipais ou

, REFRrGERAçlO PARANÁ'S.A. ;_,,/�'
,sr, 'Otávio Figueiredo, o óil:.et�lpente 8. esta R2p�rtição, situa1a' .)C, rl.ad Santoll

-

� ) /que seu filho atendeu; que T)um�llt nO. 6 em FIl)ria,nópoli.::;.. ,1111111/11111111111111111111111111111111111111111111111111111�llllllllmllllllllllllllll@�1111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImlllllllllllmll �1IIIIlI
. o 'declar,ante, junto eom ó Tel_ei"ne: 2.47<0 -, Caix.. Postal, 393.

,/

seu filho, entrou pelus fun- Endere�o teh:ltráfico: Agrisilva - Florian ópolis.
dos da: referida serraria, 3. C.

.

'� subiram a esc�da qu� dava
-_-_

VIEIRÀS-
-.--

�m suavIsslmas prestações mensais, nas

Adquira um Refrigerador "Prosdocimo" e' pague,(
,

" Ferreirã Bastos, Re:"

latof.

não queria atear fogo na

serraria de Otávio Figuei
redo, pois' não queria mais
que �quela serraria cO,�ti
nuasse ali; quê Rogério Ra

faeli ,disse mais ao decla-
- -

rante q'ue lhe daria a im-

portância de Cr$ 500,00 se

OUAIIDA�DE
LUXO�
-CAPACIDADE

I

é um ,refrigerador. que,

agrada à primeira vista. Su'as linhas mo

dernas aliam o estético· ao útil e funcional.

E luxuoso no acabamento e, assim ( mesmo

,accessível no preço, O refrigerador PROSo

DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdas as e�igêndas.
por

,\

menor

preço

·mesmo. de uma família numerosa: A, GA-

RANTIA de Sonos demonstra que

refrigerador merece a sua confiança.

êste

i -r1
o NOVO «PROSDOCIMO� Super.Tropic "

Ai'RESENTA:
•

_ CONDENSADOR -Super.TroplC» Gela melhor!
I de proieto ,novo, muito mais eficiente
no produção do 'riel, mesmo- sob condi

ções climatéricas extremas.
- Capacidade, '9,5 pés cúbicos,
- I,Inidade selada,
- Isolamento 'com ta de vidro.
_' 3 gavefCfS plá.ticas espaçôsas.
- Recipient� embutido. para a óg",o do degêlo.
- 4'\Prateleir,ps removíveis, que·permilJlm um

aproveitamento 'de espaço 30% maior que o

comum. Acabamento brilhante
'

.

em alumínio anodi·zodo.
- Regulagem nOI pés pera nivelamento.
- 3 Prateleiras na porto.

,
- -C!?ngefacl�r' HqriúHí'ol, amplQ,

con•. 2 ·',ôr.:'1Iof .r.unido5 d3·'. O�frGtO!':'

c O N C E 5 S.I 0,N Á R lOS I

pelo têle-f01fé ·247(i. -

LOJAS ELliiTRO - T.Il:CNICA
Preço Florianópolis Cr$ 29, 500,(JO
Preço Fábrica Cr$ 29,500,00

LOJAS ELÉTRO - TlllCNICA
- 24 e 28

em �lm peqtl!'!_n-o ,

deposito 'TERRENO EM CANAS-

que ficava sitúa-<!o nos fun- Negócio de ocasião -

,dos do ladp- direÚo da ·ser- Vende-se,
à vista,_, um lote de

_'--,---- ---

V f'N'D E - S E
- "

Uma canÔ�, e:m qerfeito, es
tado de conservaçao com
'um motor JONHSON de"
5 : HP, 'Vér e-'tratar á ru1t
Rita Ma;l'ia;"�,652"

,

'.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� t

Homens de ação fumam 'LillC{)]n,!, '

. .. (.

éomoVocê, êle é um 'homem dinâmico, decidido e cc�r0D,n,te.
É também um fumante que exige mais ... somente Lmcom

de aula que se agrupam co-

consezue satisfazê-lo plenamente]
'_/ Sc1_;ta Tll���LLlra

I mo os braços de uma cruz

I
b '

L' li � 0 ,,. -.�. ,�,i r,"\ri ,:)

I' elm tlornto da eS�,àdaria, dcao- , de fumos especiais, rnco 1 ,_;;;
> ',.�ll1. \J<::/-: :, -,

(a .a a em em ca a anar,

�' 1')" "O r rv'. ="_:"i�nE\
uma sala de aula, uma sala I que mantém, lTIaçO após

-

.. �., .1 C,\' , Ct JL,"4' __ '�2.L.

menor para trabalhos em

í inconfundível qualidadegrupo e um pequeno vesti-

I
'-1 ""'-

oulo com cabides e lavató-
:. '

rios, Estes lixes elementos 1 "� "'... , ".J)I�' ,'" '- .... '''x;;;'_,
form�l'n 11m' conjunto qu�" '!�';;'��,�i:���Wf��t)�"s�:ituz ,,;" � o,·

�
'-

'

"

facil'ita extraordínàrtamente jl.'':
..-ss• ..:.,

-c .�''- .,,; �. ". -; ',�' '" -'
., s--,

'to • v-:

o trabalho educativo, . ,

bu�;:,:::P:o!:t::,:a:,h::: I J -�:-Ro-sas-��tTrav'o'-s�-�1a--tra-""-vessam a Cortina de Ferro
, fI,elos de, ac_o,_relo cO,m ,um

I BOr..l1 -:; .En, tre os' ã1 mi- 'Ap�sar da '�'G,ue,r.ra Fria" posta,1 de um. peso tot,al ,de ,1idade de manifes,tar r. suaAcha-se no Rio o Dr, Pifero, presidente da Comis-
_.. b I dA, , .

X
A T d .piano pré-esta e eCI o, s lhões de habitantes da Re-' -que, aõ-.contiárto elo que se 7 qujlos de generos alimen- gratidão �por remessas rece-,..I são de Reestruturação do PTB" em anxere,' ratan o I �

de assuntos daquele Município, o ilustre petebista foi peças em cimento armado pública Federal da Alema- pénsa, ainda não terminou, cicios 'e estimulantes, Quan- .bidas ou de dar uma alegria
int 1 ':'" d D J

-

Goulart são vasadas em série, O I h 3 ilhõ
.

'd h bi
"

.. iti ,
"

t· t"o '-', S'la '-o t";; 'Idistinguido com 941n 'egra apvlo o r,
_

oao .

A

' n a, os ,ml oes e ,a 1- e pe,mI 1-1,0 Bl1Vlal, a laves <i::'- composlça ,
es c.s aos parentes na Aleríl,anha

para a construção do Hospital do IA,PI em Xanxere, ' fundamento e a cava são tantes em Berfim e os 17 da organiza'çãó competente, 211comenda,s devem eorres- Oddéntal, são, além ,da.s' '0001--- t 'd t t t \.,�ons.nu os �n re an o ;se- lEilhões ,de alemães n:t cha- nll110S de flores e coroas ponder rigorosamente ao 1'e- cartas, as flores, Em faceEstiveram na séde do PTB, em Florianópolis, os
g-Undo os' métodos iradicio- d 'R -,

bl' D 't" 11. t 'AI h O' d 1 t bl' d laSrs, Armando Beduschi" prestígio petebista de Vid�i- ,� ma � epu lca emocra 1- t,11 o Cta -e::nan a CI en- ,,'LU!,men o pn Ica o p,e. s da, exigência das autorida-
PTB d I l'J.ai,s, A montagem � reali- A'j

-

b' tI' �,
'tO t 'd d d

"

ra Vitório-- Sens presidente do e tuporanga, 22 � ema,' so regIme so- "a para a zona SOVle lca co- au on a es a zona SOVle- des da zona soviética de se

A�olo Fonta:p.ela; 1.0 Vice-Presidente do P,!,-B de �ão zada por q,IÍnze homens viético, entre o Elba e a Li- U10 viceversa, Por ocasião ica. Dr,,::á a situação eeonó- rr.(3peit::>,r ,absol'utamente ..Joaqu�, Caetano Evora da Silveira, Secretário Geral ::m pouco mais ele quinze Eha (�dey-Neisse, observa- 1cs anivcTsários, dos casa- mica precaria da zona so- paridade das remeSSl);S �dédo RTB de,Joinville, Otil Caldas, membro do PTB dé,' C I sdI'.uas, orno a gun os e e.-
Se um'a trocn arrirúaela d,e m811tos, nascimentos c ou- liética e deficiência do abas fiol1es, inicia-se agor:,.. tt1a'ru.b�rãb: "',

'" _ ,- k �, '�, mentos pesam cerca ele 10
rosas, d t t f t ] f T� n� 'e

"

tll-',h" -'--0001---- cravos e e ou ras ' l'iilJ es ns l e aml 1« "., I - éeClll1.en o (a popu ,açao, Ale_;''l1anha Ociclentâl
,
uma

Este;� em conferência com os altos proceres petebis- toneladas, recorre-se no um ��ores,' mcssas avolumam-se, No ,n-àticame!_lte não há produ- campallh2. !iob o lema: "Man
tas 'n� s�dé do Diretório Regional, em F.orianópolis, ç gUin,daste. Termina·da a mon

, � ',;10 passado contarmn--se tos nem artigos que 8e pos- c1em ll1ais flores para :?, ,zo-. ','

h T" D I d d IAPI •

f' d As l'elacoe3 de pal'cntes- "'-,Dr, Rodul)? o letzmann, e ega o o

I
cagem, e etuam-se os e-o'

,

-

," " _L20,OOO encomendas. As au- .Bm ou que valha, a pena na soviética"! _'�,

.

---000
.

,

t b Ih d t
co e de amIzade entre as

nUllS ra a os e cons

rU-1 101'1'(1" a'cs da zona soviética •.'1"1' "',"1" )Jal'a'-' 'Al'e'mr'nh'a I
....---

O Senador Carlos Gomes de Oliveira defendeu,

1
_.

E váI'ias r,eO'iões da Alemanha" '->
•

-' -
<

- ,
- cc .1I,.

-
a -

, d cao em CICO semanas, m '" , ,

'·'m que est" 'O 'd t ) A
' '

'b'no Senado, sua emenda ao orçamento para 195�, es-'. '" I não eonslituél'1 efetívamen- e::Igll'am, por e , ., 'CI .eú a., Ulllca pOSSI I-

r d 8 milhões de cr�zeiros para a construça') da segUIda procede-se a, lllsta- .

, , _ ' "liberdade" só -seda a,dmi-man o .

, 'd FI'
, l' I

-

t, 'b Ih d �
, te novJ:í::1de, Mas depoIs da

,. '. ", AGR'ADECIMf'MIl) E MISSAponte sôbre o RIO Tavares, na estra a onanopo IS açao, la a nn o su ...essl-
.

_

-

�Ida l1LEl1 reglm�, de panda-
.

.

.'
"

, , , expulsa0 e da fuga de 12 "

Base Ael'ea: _.. \'2.mente os eletnclstas, .' de :;l,bsoluta ou seJa, que da
O ., ,milhões do le�te .cta Alema-\, ,

"
'

,

, , �� o
, rí',nrceneiros e pmtores. ,zona soviehca so se possaEm Flonanopohs, sera realIzado IV Congress� dG

C d d'f" t
" nha para a parte OCIdental

"
.

'_,
Vva. Kirana Lucas, Vva, Sebasty Lucas, Vva, Ma-

. d SIR S nado· aore- ' a a e 1 1::!1O cus a, nu- '" envIar pnr,a a zona O':luen- rI'a Jor'ge' A·theI'I'no e fam'I'II'a Vva 'Cr' t', K 'fJornalIstas, O Sena or au o amos, no ,_e ,. I.. . gO país e da fuga, nos anos
, ".

.

,_, '
, ,', IS, llln. osmos e a-

sentou uma empnd� ao orçame'oto da UOlao .,para 1958, I mer os redondos, 670,00.0
I' " :al num numero de rD.ll1OS rl1llIa, Estefano Lambros e famIlIa, amda consternados'I'

, "1' S" DM 1 subsequentes de quasl 3 ml- f I 't ,,' _

,destinando 2 milhões de cruzeIros como aUXlIO ao m-
, Uma esco a com a mes- i, _ l' , de flores ou de coroas ab- c:om o a eClmen o de seu quendo e m�squecIvel ,espo-

, 1'.J. FI
' ''. I' "d I lhoes (le hablla:ntes da zona·

.,
r f'lh ,'- h d

-

'D'E'METRIOdICato de J�na 1Stas ue onanopo IS... ma capacIdade, constrUI a i ",' ,,_ "olubmente idêntico àque- .,0, �

..

I o, ge�IO, Irmao, cun a, o
_

_

_

---oOOj 't d t' d'
. sovletIca, as I elaç.oes no nl-

, l."'Y1:L':ecem maIS uma vez as manIfestacoes d pezar re-segunr o os me o os I a 1-
1 lei qUe chegu,e- em sentIdo ", ,

. > e
O Dep, Braz- Joaqu,m Alves apresentem um reque-

. d 10' vel humano tornaram-;se
,

I -::ebdas e conVIdam seus ,parentes e pessôas de suas re-

:rimento na Assmbléia, solicitando do, GovrIÍa�o; ,a cio�lais, sairí,u celea ,e
! muito mnjs estreitas do que

'YlVel'SO, 'ações ,para assistirem à missa que man.dam celebrar
criação dEl um Grupo E�colar em Canelmha, MumclplO pOlcent� maIS, c�ra, �am- I anteriormente. Não há ho- Dá-se, porém, a circuris- ;n intendo à su:,\ boníssima alma no próximo dia 28,
de Tijúeas.· burgo e a pnmeIril- cIdade.,. " , '-luirit3.-fêira, às 9 horas, na Igreja Ortodoxa de São

000 't
: Je quasl nll1guem na zona ;àncir. que O'S requerimentos ',T' I---I eu,ropela em que s-e cons 1'0- ,,<ICO au,

O Se"'ador Sa�'lo Ramos apresentou importante '

I' d
' so.viética ela Alemanha que -de autorizações par:>., a ,re- A t 'I J. d.. "'"

,em esco a,s segun o o I1qvo; _

'

__n eCIpac am�JILe agra ecem aos que comparecerem
emenda ao orçamento da União para_ 1958. Visa essa

't d J' h' t 'd
nao tenha parentes ou bons messa 'ce flores, éxigidos na d êsie ato de fé cristã,

,

F d
-

d C'- IA' me o o, a a ou Tas CI a-1, -

,emenda dar' 500 mi! cruzeiros a e eraçao as 'oomas
AI a ha OCI zona sovI'e'{'I'ca,' são muito .._.__,

, ,_,

1- I
- ,

t ,an:lgos na eme n < -
v

de Pescadores de Santa Catarma, (es a emas que se lU eres- I
'

. - ,"
" ,

"',

Mo, O' V' E I S-

0001-.;...·__ sam peja experiência a que. \lental. Sao, por ISSO, mu- m::tis numerosos elo que as

,
Em fa,r""" da construçoão da Escola Técnica de Pes- d

.'

H
; mer8S:JS tentativas de remess::"s que chrKam da

vV" se proce e agora em am-'
I N-ca da Ilha de Santa Catarina, O Senador: Séfulo Ramos

b dIA
I transpô!: a Cortina -de Fer- Alemanha Ocidenta, .

ao

d urgo em gran e esca a, s I f tvem empregando �des esforços, Ain a agora apre-
I"

_

f b' el "d I 1'0, Um dos aspecto caracte- !:lignifica isto que o, a e o

d O t d U';:� """a 1958 esco as pre a rIca as e-
-

.

, 'd tI'

B
sentou uma emen a ao rçamjen o a l1lCIIU p= l;ísticos desbfs relaçoes e (12 parte OCI en a seJa me-

destinando' oito milhões de cruzeiros, vem contribuir para a so- I ,h. I 'nOl:', Ao contrário: .da Ale-, que regra g€I"a os maiS
---000--� IUllão do problema escolar '

, " ,

IA
• I J'ovens fogem para a Alema- ma.nha Ocdenta seguemPelo amplo 'rel.atório apresentado pelo Dr, Anto- - ,

H b
'

-

Inao so 'em am urgo, mas I nha OCll'dental enqminto que todos os dias dezenas de mi- .

nio Dib Mussi, 'zeloso Delegado do SAMDU, verifica-
d 1 d também noutras regiões da

'lh f' 111"'I'es de encon1cI1da'" com'se que essa instituição, no caso o 'atua� surto ,e gúpE. _ as ,maIS ve, os Icam na zo- _ . �

d d f d Alemanha,
-

asiàtica, desenvolveu uma ativÍ a e ora_ o, comum, n�l, soviética, ou poi'que, se géneros- alimentícios, vestu-
d 1 d l-Karl €hristian-sencorresponden o aos rec amos a popu açao, sintam arregad.zs ao torrão ário e outros objetos neces-

---0001---
natal e hesibm em abando- sários na zona sovié';ica e.

Acha-se em Canoinhas, em missão da Direção Es-

tadual do PTB, o DePutado �oão Colod-el, ll-:Jr a obra. da sua vida., ou de ,rlifícil aquisiç�o. Cada'

, 0001---- porque lhes falte a. coragem hãbitante da zona soviéti-

. Regressou do Rio e esteve na Assembléia· L:gisla- 'r' ,f erc en fi'en tn l-' un1:}' nOVD, V1-, cá })ci'dc l'eceber, urüa
'

vez

I
'

tt:Vé\,en} ,gerríorada palestra com'seus companheIros o '.;�,,:�-.l.�;i ':,
eh:. por mês, UrJa. encomendl'l.,." ,. .

.Franc' CCí,.Maçhadq de Souza.
"

'.

pod -s tr t r· epilepsi
A cêrca da. epilepsia Tlh!! Educacional Dlvision, Dep, envla jgratultamerrta um interessante

livrinho, Nenh�m enfêrmol de epilepsia: deve demõrar em salícltar um exemplar.
���'��_�=�iIIIIIIIIl�-;'�*�_&�9*�!H�-�!,,,!!_!���!I!'!"'IIIIII_�!:!l:I'm�'í�m�..�w�FII1l.�_�<!!..��"'_�"�_�����m���II1l�� .. �:C�

I�
.

'J"THE �����CIONAL DI��SION, Dep. 654-� 880 Bergen Ave" Jersey City, N. J., U. S, A,
�

,

_;�'�'Z���' '.

\
! i

I' N O M E,

Que

i'.� :�.i:::�� g�"i�: .�. :�'��1., �� 1I.�nh� l�dI��
. 'i

'I
.

(favo; escrever em letra de fôrma)
, ,

�
! EN D E � :& ç O: "",' "."_""""""',."",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, '�
I' C I

��n
0'

;.... .:
. . P A r S,

" J
---: ···-----NfM Z"-'_

rscolás 'prefaltrica---aSI
Hamburgo - O Senado a construção e instalação

r
Muitas delas foram destrui

da Li_re Hanseática .ct'e 'destas escolas devem estar das/durante a guerra, A re

Hamburg-o; a maior cidáde I
terminadas Em relação aos

.

construção. elos bairros ar

da República Federal, re-
I
métodos tradicionais até rasados e a construção de

solveu atacar. agora de fren I
agora adoptados, o novo sis- , novos quarteirãos da cidade

,
-

te com os mais modernos. tema representa. uma econo- prog'rids tão ràpidamente
I '

,

mé O(�OS de construção o, mia de tempo de pelo menos que as autoridades enearre-

problema da falta de espaço , seis meses,' gadas do ensino mal conse-

.. l111S escolas, �ncomendara�-I Desele 1945 construira�- guem manter este ritmo,

re dez edifícios -de tres an-I se em Hamburgo nada me- Deaenvolveu-se o novo mé

p 11\3S, cujas peças '.e�sen-
I
nos de 50 escolas; para as todo construtivo para resotl

e iars em- cimento armado quais se dispenderam 220 ver o problema tão ràpida
são prefabricadas e mon-

I
milhões de marcos, Não obs- mente quanto possível. Al-

, ,

I
tadas ràpídamente. No es- tante ainda se nota a escas-

, , I'
casso prazo de seis meses, sez de espaça nas escolas,

guns anos atrás atacou-se

o problema com a constru-

ção ue pequenos pavilhões

S iHlis
prefabricados que permiti>
ram . colher experiências
neste campo, Seguindo nas

pegadas dQ,s construtores� Ataca todo (l ofirrullf>ma
EM SIFIL1S OU RElJ,MA.
TISMO DA MESMA ORl·

o CEMT
USE O PUPULAR PREPAft

RADO

destes pavilhões, des-envol-'

veu-s., agora um edifício de

tres andares com 12 salas

Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar D,;}

tratamento dK Sifilis e Reumatismo da meaIDA

ortgem, ,
,

Inofensivo a,Ó organismo, agradável como 11-
eOf. "

,_

,Karl Wíntt:r

DElVIETRW CONSTANTINO LUCAS

EM GERAL
- ,

NOSSAV'I SI T E A LOJA

Rua' Deodoro, 11. b 'J 5
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R.esidência:
. Ruo.. Gene.roJ. Bittencoun 'a.

!.O.l.
.....................

-
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UUGMJU,.PROSPI!.I.a ,/ "-':.__ .� I:-.t.
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l A V. A N D O 'iC OMS A B Ã O .'_'

\7i.rgem ;E�Jlecialidade·
da Cia� WETIEL INDUSTRIAL - Joinville� (mar�ca registrada),.".,."...,..��

�conomila�se; le·mpo e 'dinheiro '''\

�AGORA;' EMBALAGEM, NATAl J/" ,,(
..,

.11"'. ,

AGENrES· IDEPOSIJAR�IOS

G.r:;da. Costa Pereiral& Cia. S,
,!��J��" RUA, FEliPE �S'HMIDl� N. ,36 �, CAIXA POSTAl N. 11/_ TELEFONE N. 3087

ENDERE;ÇO' TELEGRAFICO ·T�R' E Vo _ FLORIANÓPOLIS _ SANTA CATARINA
INDICADOR P'RO.FISSIONAL

.

D f S - 00 o R :)•••�O······················_··"8··�···-··-··�·:fYRTON DE OLIVEIRA
OH. 'i?:!.�INO 1iJH. ��ro o perfeilo desodorizanle de banhei-

I 8est'urgnt'e
.

OS'g
:

D�:1�r�!gJ�:�iPe �o.eô:!::;:�e��:::G:l��::: :::::iYi!��f�a��::: ros e instalações sanilárias I··· u u. u ISchmídt, 38 tel.: 3801. .'
Curso de . aperfeiçoamenvJ e DOS PULMO.S r -

• •
Horário das 14 às 16 ho- 10�!���:��.::�:,SL:�sPitail d. Formad�ir:;r;aF::Il��:d!:a: Na�I('- Distribuidor Exculsl·Yo· para :

. Sob nova administração :raso Buenos Aires. nal de 1tIedIC�lna, TlslololrlJllta e .,

i.· Serviço organizado em "Prato do

Imi�:,S����Cia -. �e1iPé Sch- dC�������Ó1�I�:obr!��;. ��if: 'fi.llIcirurg!�: ��?D�:.PltaJ Ne-

S A,;;II T A C A' T A R.I N A Dia", na ordem que segue:8li12. Curso de elpeclalizaçio peJa 'n, .

HORÁRiO, da. 115 ái 18 lao- S. N. T. Ex-Interno fi Ex-a.sl.·

B 'U� /

d S
• Segunda-feira - "Rabada"

I Ira.. .

tente .'LG'UClimrUarrlrilea. d(WOOP)r.uf. Ulro ras Ia'no e' ouza • '.
, nesidêncla: Avenida Rlo Br.all·

.:: Terça-feira -. "Bacalháu a Portu-DR. HÉLIO BERRETTA
.

co, �. �2. - Cons.e. Felipe Schmidt, 18 _

ortopef��:a�m�toIOgia
�

'!'elefo!!�nd� c::9r:�dot FOARnteee.n.�.!21 emR.u�orall.�avreC.adJ.u'nl"r, Rua Vidal Ramos, 36 - Caixa Poslal, guesa'
Ex�nterno por 2 .anos do PaTI·

.�

A... .'
• Quarta-feira -' "Feijoada completa"

lh- F dí S' d DR. J08.... MEDEIROS
80 - I'on.: Inl 326 Telefone ....

• 3848 :
d d

ao ernan IDO ,�lroonsen a ..

: Quinta-feira _ "Cal 0- e peixe comSanta Casa d-e São Paulo. VUmA )(Serviço do Prof. Domingos ge·
-- &DlTOGADO _ DR. EW4LDO 8CHAEFER F I

• � ,

I
• .: c-rnarão"fine) _ Estagiario do Centre ,I. Caixr Postá!' 150 - Itajll Clinica Médica de Adultos O r I a n o p o JS,. Sexta-feira _. "Cozido"Ortopedia e 'l'raumatologia e do �anta Catarina.

• Crfmças l ••Pronto Socorro do Hospital das
DR. LAURO DAURA Consultório ..:;", Rua Vl'C- __........_...........'_••"_,,.'''"'''''__

'... ._,._ ....- 00:.' • Sábado ::::-- "Mocotó" .Clinicas de São Paulo. � --

•
(Serviço do Prof. Godoy Moreira Espec�tls�:Ce� G!!�tiall de

tor Me)relles n, 26. '

'.: Domingo - "Galinha a Italiana'
- Médico do Hospital de Cari denhoralj(e vias urinária•• - Horário das Consultas - V'agem- "-com sega�8ça • ' Especializado em -p'eixe e camar-ão ..dade de Florianópolis. Cura radic�l 'das infecçõ•• -daa 15 às 18 horas' (exceto I ali.Dliforroidàdes congênitas. e ad gU?tas e, cIo.m.cas, do abPerelho a08 sâbadoa), •• "ServiçO a la. carte" ..

'id P 1" I f eu j gem o-urmarro em aro o. o. p

e rapl-dqUll� as _ ara ISla n an 1 -

••1:01.
.

. IZ • P 15 d N b 22 10OsteQmielite - Trauma�ismo -

.Joenças do apa�elho Die.stivo Residência: Rua Mello e , -

': raça e ovem ro n. '-/ I'Fraturas. a do sishma nervoso. Alvim, 20 - Tel. 3865. _SÓ. ROS COD.G.�.1'A..VEIS_,1 MI.. OBO....O.,NIB..._US;'O, • andar -.- Telefone' 2082. .

.
Consultas: Pela manhã no Ros Horário: 10lh ás 12 II .2�Çáa li. � __ _..... ,.

.

pital de Caridade das 15 às 17- Consultório: R. Tiradente., !2

\ IIPIDO' «SDJ...BI,ASILIIIO., � .
C '1 ó

. - 1° A:..tdar ,.- Fone: 3246. '

,30 horas no. onsu t rI,o. , Resídêncía s R. Lacerda Con- DR. WAl""MOR ZOMER '/
Consultóno: Rua Victor Mel AtJnho" 13 (Chácara do IIspailha) GARCIA IFlórianópoH. - Ita1a� - Join:':ille -,Ouritib",rellea n, 26. _: Fone: 3248, Oiplomado pela' Faculda.e N:I� - "-� .-

� ii� *";.- �
- R;:��ên'ci;�I!v20:,�uro :Ramo

DR; HENRIQUE PRISCO J
clonaI d:ld::d�!n�r':� Unlnr- A--""�g:__ 'e;"�n-:-c:'\ll-a-.I!I �B·ua:��.T

..

';e.oDõeOD:,t·.e' 'flsen.q.,.'üine"1�I':8·":da_ A floresta sígnífíca: PARAIâO Ex-Interno p.or .concurso da Ma·
_ ..

.. I' .....DICO ! termdaae-Escola efonte Industrial'; solo fer-, o,. ci
m..

D' d S I :8e"lço do Prof. Oct'vlo Jlo- M '-e< -- s-Ó>

til; terreno valorizado; pro- .11o-t5:--e�li:ica o::Ç!�ultoe.. e-

'" I t dridlruesS �ima)d CI
-----�--------------

-

d
..

d f
A C dE" I'

- .",x· n erno o erv ço e rar- �. ,

�teçao e manancrais, e e· u�so R afle.cla iaaçao no eia do HospitaÍ I. Ao P. E. T. C. ar#lr#lr#ie=r#i=r3r==[EI=[Elr=JE'r=(EI'E::�,Ií'é.
s� cdontrba ta �rOBãtO; diaran- :dl:tt8� d�. ServIdores ,dO ,li., Médlco:� �:8��t:rn:!rêaddade MIM r·II-IDO PE�NTA'tIa e a as eClI�en o o ma· (Se:.'.vlço ao Prof. Iarlano d. 'da Maternidade Dr. Carlol O or a I .

. «" . '.))'terial lenhoso necessário' Andrade). � Corrêa .

•
. Consultas - Pela . manhA no ·)OENÇAS DE SENHORAS _

ao cJ)n�orto,; à economIa e ii a:08P.it!l� de Caridade, .

. PARTO� _ OFERAÇOlilSsobreVIvênCIa do Homem. À �arde das 1,5,83 bl. em dlan· PARTO SEM DOR pelote no consultórIO á Rua Nunes

___........__''''"�_ ........ ...:�.. M:a;:.ha�o ��. Esq�ina, . 4!.,Tira. métpdo, psico..�ro#i�4tIeo. ':
"./:

� rente�. Te!; 2766. '. '. ,CODS' Rua Joao Pmto' n-
r "'DR. JÚLIO DOIN " Co�����!n��� Tei.�uI�2�re·l4'llte 16, das '61,00 às 18,0(; horas:

VUmA
.

--: .;" '. Ah'llde com horas marca-

,
. M:S:DICQ ,

. . das - Telefone 8085 •

•SPllCIALISTA EM OLHOS 1;)R. ANT(),NJO .. MON:I�
. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA " DI: ARAGÃO
TRAT�ENTO lB. OPilRAÇOJilI3 rIRU'RGIA TJlEUMATOLOGIAIDlra-Vermelho - Nebullzáçio,.... Ortopedi'd",� . Ultra-Som

.

. , •

(T;:atamento de _flluit., ..... C<"7Inltóri.o� Joij.o Pinto, 18,

__ "operaçio) . "

Dall 15 àà i7 dIàriamente.
'

n-"'_' • Menos' 'aos Sábado.·Alíclo-retlnUscopla -' .....,.,elta' de ReI: Bocaiuva' Iii. _Ocalo.. - Moderno "qulp,am�nto -

t. ·Otcí-JUlioI8rlnlrololria (iJilcCl Fone: - 2.71�... '.' "

.,

.

-." , DO �do)
.

,

Bor':cio l da.' 9 à. 11 l1ora•. '
'

••• 16 l. 18 110ra.. ·
:'

.

.

'

,

Consultório:' _. Rua Vitor ••1.
·rele. !2 _ Fone, 26711. .

Rei:, '- Rua Sio Jorge IQ .-

I'clDe !4, 21.
.

DR. NEWTON "

D�AVILA ,

CIRURGIA GERAL .

Doenças de Senhora, - Produ·
logia - Eletricidade Média:
Con�ultÓJ1'io: Rua Vitor !oleio

"li'.', [Uft
..
'DTID,1 reles n.· 28 -.·Telefone: ;1307,;

DL'. Consultai: Da. Iii lt...n·a••m
�

-

CSI, '11.1 Ao) diante.

,":�ND. ·T.ÔNloO Residêncla: Fone, 3.4!2

______�_�_���=����==R=�=:=B=�=m=R�a�u=n=';n�.=='���������e�oo��oo��J'..:.....(\�(\�O�()..;..()....()�.()....()....()�()--()�()�()�()....($.a:o�(.. .-;

'd I dd' 'li d b ' I- < ,
,

-, res, além' e exp en i o para mctor aUXl ar e arcos a ve a.

I_�B�'MON1ESLtBU"No,TE I ,=5�:e:lÜ��!:�i:v�:;��:�:=;��os.
i AME,lENTE EXCLUSN�wii��'��MII.IAR : 5i�: = ga�lina S:tl� �iesel(dlr,e,ita_>{ esquerda)

:, CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE S�LECIONADO.
°

. 35 HP - tI . ,103 HP " "

:0, ESPECIALIZADO' EM PR�TOS .Á BRASILEIRA E ARABE' _50 HP" 132 HP"
"' " "

'I'
.

À BRASILEIRA . A ARABE i 34 HPGRUP� GERADORF,s - "P E N T N'
:. '���.�e:d�����a<tfi ibe crú I Quaisquer tipos para entrega imediata _ Com1>letos .-' C'0l11
. ,.�:!: ':����:�

c

.:;. :,�� ����'t:eO�i�:ta�om gel'gelin
t. mfil'otores DIESELd' serElNTAd", p�ida elétrica '-Iradd.iatodr.--i Bife a cavál0

.
'''''

Kafeta ào espeto
.

0,
.

tros _' tanque � o eo e emam-pertences; acop a os
,
lre-

.

'c. Bife aceboil'lado (\lalhada sêca damente com flange elastica ..á Alternador de voltagem ---

'. 'I. Bif� miI�nesa eom salada '�e batata Bel'ingela recheada

0,
.

trifásicos 220 Volts _ com excitador -'- 4,- cabos para
Risôto de frangO. Kibe' Labanie

I d I d "1 a
.

t t�

'I Fritada de .presunto :, Abobrinha recheada � igaçã9 e qua ro cOI9P eto . e contro e; til os con]un.os es aQ
.

'o'
Homelete de presuntO,l Homelete ,� assentados sôbre Iongarin&S prontos para entra�. em funciona�

I �=:r�:�:?!�!:.::ro.riio s:::'�
p"to, ""mi," Lo

I REVENDEDORES AUTOR=�S PAltA O ESTADO DE

, BEBIDAS NACIONAIS e' ESTRANGEIRAS I S_A N T A C A T A R I NA.
c

I
. , .

C.
l,' ,'MACHADO.& Çia. SIA Comércio e Agf70cias

,.I· Serviço culÍl'larlo apto a qua quer eXlge?ClU.
. ,;. I

Ruá' ,Saldanha .Mar,inh.o, 2 - Ellderêç.o telg: cc.p R, .1 M - U S
- EM FRENTE AO CINE RITZ -, B�M NO CENTRO,DA

_,

,
_

CIDADE.
)

�" W . c::. Postal, 37 -.' Fone 3362_: FLORIANÓPOLIS .

O· _ ._" __ ()__()_()�()�()�O�()�O�O�().-�() ().' ,,§Irél,::J·êê.êêê]§lêêêêêê@êêêÉJE.�()�()�()�()- --. .

1

LIR.. CLAfiN_O G.
_

GALLE'FTI
.

I

� APVO'GADO ......

Rua Vitor Meireles, 6Q. �_

'Fiorian(>polil _,_'

i
,

B'R I T T O'
_. 0-

Alfaiate do SecJllo
'x X

Rua Tiradentes, 9

REP._A.S.LARA.
,lUA seNADOR DANTAS 40, .s.o AND •

•,. RIO �E JAt-IEIRO � D. F'I�

CliCHÉS
I

. .

Confecciona,mos
os melhores.
Par� quem quiser

.

EM "0 ESTADorr

,)
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"0 Estado:'. o mais antigo Diâr io de Santa Catarlria
.- - -------- -----.....,....---,-,-------------- - ---

Ploríanépolts, Quarta-feira, 27 de Novembro de 1957

j �mnL ��
I

T�jN�F�mMENT�
I � A Sociedade Bénef'icenl.e dos Sub-Tenentes e Sar

I geptos da Polícia l�i�it.ar tlo .Estado de Santa Catarina,
.

('
em sessão extraordmana realizada em. data de 21/XI/57, I
,01' unân imidade, resolveu transferir a rifa e que em

, :lról da mesma vem apregoando aos senhores associados I

I ;�\tl;!�������(�� d;:��;:;��_fd'" I
PARA O DIA 2 DE DEZEMBRO

I
. PaTIa! o próximo dia 2 de dezembro está pre-

visto algo semelhante, a um terremoto, Um movi

mento que abalará alguns alicerces em que -se fir
mam os preÇOS altos,' os preços elevadíssimos de
inúmeros artigos de máxima utilidade pana o ves

tuário e para 01 lar.
/ As causas pouco importam. Há quem diga que -I._ é a influência contagiante e altamente benéfica

-

dá
"Grutinha' recentemente inaugurada e cujos pre-

ços, excepcionalmente rpopulares, causaram verda- APARTAMENTOS'I Uma confortável res idên-

deira sensação na Cidade. Outros dizem que a Amplos, novos, aluga-se, eh, ajar-dinada, no centro

causa reside nas próximas festas de natal. Outros , rua Demeteío Ribeiro 12 . ..(da cidade.

.ainda, que é um impulso _generoso de quem sem- )nibus Mauro Rr.mo� e: T�'atar na mesma, a Rua
PIe tem a 'preocupação! de retribuir a simpática pre- .vgronômica. ,

Pedro Soares 14.
ferência com que 'o nosso povo o tem cercado há
muitos anos. Outros até aventam a hipótese de

partir' a baixa de' -pr1ços do simples e humanístico

impulso de proporcionar melhores �portunidades,
menos despêsa e portanto mais alegrias nos seuS-
semelhantes. . .

"

Todavía .. : uma causa é certa: os preços de
muitíssimos artigos de A MODELAR de modas
serão rebaixados.' Também A MODELAR- de mo

biliários, tapetes,' tecidos para decorações, bicicle

tas, lustres, colchões DIVINO, brínquedõs, etc. etc.
'

con'C'ederá' excepcionais bonificações que vão de 10
a 20% durante o mês de natal.

. Ó dia 2 está perto ...

Matr-iz, proprio para co.:'_ , O •••
merclO, parte alta da cida-

.
"

I (Cont. dia 6a pag.) sucedeu não encontraram
de, terreno plano e pronto a

ARBITRAGEM I difi ld' d '

bi i
I lCU ' a e para uma ar 1-

construir. 'I'ratar no local t -

.. i
com o

'

Sr. Peixoto _ Rua Tan'to Newton Mongui- tragem correta e imparcial,
,

I QUADROS, I
: Eo·'"'�i;aí DO. 'biK�JO'd;;

qu, o

i :r;�,A��t:;�;�; Te�:: ;
.

"

,
,

" •• ; Sombra, Pítola, Ailton e

ESOTERISMO
"Tattwa" Amor e Luz

POSSE DA NOVA DIRETORIA
De ordem 'do Senhor Presidente do "Tattwa Amor e

Luz", tenho a honra de convidar a todos os esoteristas
associados a este "Tattwa" e em tranaito por esta Capi
tal, hem como às Diretorias e membros d� Itodas as So-

l cie:'ades, Espiritualistas de Florianópolis, para assisti-
12m às solenidades de posse da Nova 'Diretoria'desta

: "Tattwa", a real izn r-áe no dia' 27 do corrente, (quarta
feira), com início às 20 horas, na sede social, à ruá

I Conselheiro Mafl"l , 33, 2° andar.

-I ,Flol'iaI!ópolis, 25 de novembro de 1957

DOralecio Soares - Vice Presidente

,

(Cont.. da 6a p,ag.) I AVAí - Tatú; Cuido Guará.
r I

,. Funcionou como apitador (Enisio) e Fausto; Marréco,
I

BOCAIUVA -. L e lo; ,

. ,

o sr. Wilson Silva, do qua-II Abelardo e Enísio (Bráu-' Bonga e Carioca; Carriço,
. I ,

. dro .de árbitros da Liga, lio); Bráulio, Nilson. Ver- Adão e 'I'ião : Faísca, Amo-.
, ' , '

I '
.

Blumenauense. Boa' sua I.melho, Rod-rigues � Lauro. ,rim, Oscar, Chiquinho e

atu�ção.. "i. Como partida. preliminar Zacky.
/

i

Os: quadros formaram as- defrontaram-se A){a,í e Gua- Preliminar : Paula Ra-

sim r
'p -

I raní, pelo 'Campeonato de mos 3 x B�caiuva 2. Após
MARCíLIO DIAS � Fer- Juvenis. lXO o resultado o jogo o tricolor fez a vol-

nando I; Gilbert'o e Nonho;
I
final.

,
ta olímpica pelo estádio

" Joca, GaYa e Gurrú; Nandi, I I como campeã-o; de juvenis de
'7

Idésio, Manéca, Fernando Mais uma renda f'raqui- 1957, sendo aplaudidíssímo .

.' .

II e Vanildo, .

!
nha : Cr$ 5.585,00. '.1 .Renda.: Cr$ 1.250,00.

Aluga-se·.
1.0 e 2.� ESPA'ÇOSOS �PAVIMÉNiOS

,da Rua 'rajano, 0.,0 29 )

TRATAR NA, A MODELAR-
.

,.. .
.

--'------------�-'-�,----��--,,-,'---�----;----'-'----......,..----,-------------

·Vem�·,Aí!. ,.
.

SENSACrONAL!. .

t ,,! (�N E SÃO J Q $, É, S iB A D O:
JERNANDEL-, "'�' .V""� :�;;;lotftjf'os s'ábad�s;" à$ ·t2;.imrat,":�;no

,ao .lado de Françoise Arnoul,. em: '(ine 'São José:
r�O�.EARNEIRO DE 5 PATAS"
Umà,-di,edidíss�ma comédia _-franar

ces.It.,cheia tia'�midi.cia e bom' h�mor!
.

AMANtiAíDO [ rN E S to JOiB�f:

-c A IR , Ã -Z E 'S
SÃO JOSE'

'. Me_oi

DO 'D I A

A's 3 - 8 hs.
Michael REDGRAVE

Ann TO'DD em: .

PARIS A ME)A NOITE
Censura até 18 anos.

A"s _ . ..8 hs.
John DOREi{ - May

. WINN em:

SOB O CÉU DA COREIA
Censurá até 14 anos.

A's 5 - 8 hs,
"Últimas E,xibiçóes"

Leslle CARON - John
KERR em-s

GABY
"CinemaScope"

,

,

ensuf'9., .até ,f14 anos.

/

.' ... -

.., .

f
I

•

4presenlação de um fnm(� �nédilo,
I

denlte os melhores do cinema mun
dial!

.,.,.........,...",,,"'" . A Dart�r de 30 de No !(�mbro
�

,

\.

. 1

-

11
,�---- ._---

\

�demRJade!a-
·VULCAFLAN. 'IV

com fôrro de flanela e toque _,_'___...
de Jinhe, Lindíssimos pad.rões.

-------UM PRODUTO

À venda a metro ou já em toalhas com

lino acabamento �as se,guintes firmas:

Casa das Noivas � Carvalho
Casa Paraíso - Silveli'a Ltd�.
'Representante: VlliI;y Goldfecler
Rua ,P�stor Stutz e-, 142 - Blumeriau

-_
---------- -- --_._-_' __ .. -

PRQXIMA
",)- �"::' �.... _"". r

- �. �p;JY!Al\l'A _ .. _

- _.�.
.. - - , .. _"J.",

•

·SÃO -J.OSÉ,
---

6.a FEIRA:

GRACE KELLY
-CLARK GABLE -

AVA ,GARDN!,R '

( I N E

/

\

em "M O G A M '8 -O rr

l'
•

n-I -I
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Por intermédio de sua diretoria:
Sr. Oswaldo Machado _. Diretor Presidente
Dr. Aderbal Ramos da Silva _ Diretor. Vice-P�esidente.
Sr' Genésio Mira'ndá Lins _. Diretor Vice-Presidente
Sr. Flávio Castel� Branco _ Diretor Superintendente
Dr. Jean Claude _. Diretor Técnico

cumpre o honroso deY�r de comunicar ao público, especialmente
aos círculos econômicos e financeiros, que lhe foi atribuida a. dis
tribuição exclusiva do aumento de capital do BANCO NACIO
NAL DO PARANA' E SANTA CATARINA S.A., no montante
de 40.00-0.000,00; aumento êste autorizado em Assembléia Ge
.ral Extraordinária de seus acionistas

.

.,_.� �,--

Certo de contar com o 'valioso apoio de seus inúmeros
clientes, o ÇONSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓ
MICO S.A. aproveita> o

.

ensêjo para evidenciar a expressão de
seus agradecimentos à acolhida que tem 'recebido dos setores
econômicos e financeiros .:

Pôrto Alegre.' 26 de novembro de 1957
DISTRIBUIDORES:

o sr. Prefeito .Municipal torna público flue são inteiramente falsas
as notícias insistentemente veiculadas a' seu respeito, sôbre criação dio\
Tribunal d�, Contas do -Munieípío. �.

,

Lamenta o sr. Prefeito desmentir públícamente o. que cónsidera uma
Intriga política, a que é avêsso por natureza: e por princípio,

a Povo-de Flo.rranóp�is fá conhece bem os seus detratores e não. se
deixaeá levar por aqueles que se utilizam apenas de' artimanhas ,e' meios
licenciosospara obten prestígio. p�lítico, incapazes que! são. de "conquistar
as simpatias denossa 1gente pelo trabalho consciente e honesto] em .favoi-
da: capital catarinense. -i-

Florianópolis, 25 de' novembro de 1957.Fones: 35-35 e 37-71
. Cx, Postal 53 - Florianópolis

l'

. I· .

Na estrada Florianópolis-'fi1ucas, enquanto um "chapa-fYranC'a" recebe f'Jrça \ humana para vencer atoleiro, extensa fila; de carninhões

fica; ret,i.da, C0�O'S motol1'istas:, reoolsadoe com os. prejt�izo's· do ,dia .perdido. Um S:gc'(�tário (l'EstacJ:'o, VC!slsageirol ,êl.g sar�,91 oficia�, h�mt���-sE7 .

num rancho, pe;r:to do local), Pal1-a não iO'uvir'-os, "�a1'inhÜ's()1s,eLogiós'·'(,dírig.ido� a? govêrno, nessa ocasiiío'.,'- Vare recordar que) essa estrtuia,
'pela p1'imeirá vt(z desele 193'5�{teve s5!'L� tmnsito í:nÚr/tpmvp,iiLo .no a.ft�akgg1'.êrno �

. .

. _/.
'-�-'';':.

-.

_'

-

,.' '_,;, �_,-,' ,;;_
, .' �}r:j:��: _ ..< •..�,:)'J�\

.,'
..

,';'-.�" {_'�/.. �<_' : •• 'A. "'.�� ,�.
.,
.;_. ,

� -

c

_'
• :

,"�o,> "'��.-,

i

Srta. VERA BONNASSIS
anos, reunirá na residência
de seus pais, suas .colegas,
que terminarão o curso gi
nasial,
,

Por tão festiva data, 'a
,Géntil Vera, receberá, por
certo, muitos cumprimentos
de suas Inúmeras amigui
nhas, aos quais, os de ° ES�
TADO, respeitosamente se

associam.

A data de hoje assinala
i o aniversário da gentil se
! nhoríta 'Vera Bonnaseís,
i aplicada aluna do 4.a série
i ginasial do Colégio Coração

li
de Jesus e. dileta filha do
distinto casal dr. J. B. Bon
nassis e Da. Elza J. BOJ).-

; nassis. -

I A- gentil aniversariante,
: ao completar, hoje, seus, 15

CHURRASCO EM HOMENAGEM AO
BISPO DOM WILSON LAUS SCHMIDT
Conforme ja anunciamos, terá lugar no próximo

, domingo na chacvra do sr. André, MaYkot, . no Estreito,
a grande churrascada que 'será oferecida ao Bispo Dom
Wírson Laus Schmidt, nomeado por s.s. o 'Papa,' Bispo
Auxiliar do Rio ,de Janeiro.

.

As listas de adesão
-

a essa homenagem estão em po
(:;!-<)1' dos 51'S. Mário D'Acampora, Sebastião Calixto e Egí
·.dio ')�Tnürim e ainda na Li,í"i;ari'a Recorde e na casa
rnervial eh) 'sr. André Mayk_ot.
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